
Assignatura para a Capital 
Anno     .    UIOOQ 
S«me«tre 7$ÜÜ0 
Trimustra 4$ÜÜÜ 

MUBOEM DO DIA 60 réia 
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NUMIfUÔ ATRJ 

istooo 
lÜIÜOO 
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Typographia, nu da.Im^dratriz, st^^J 

^^-vi^^!Rgg^V^a»lo---Q»a»,ta-feira> ^4 de Itezembro de mk&fppu**^*^^ 

GamgbM Btualeip&^ <le Queliy: 

Abaixo poMIÍiaoa o ólHaio qaa pe[ãuuA»r» 
MuDUipnl da «liada dt Qaalai foi eadoraflkdo ao 
(OTOrao da profiMia, am qaa ao aaham Mfianladoi 
faatoa qaa ravallam a oouoieaaia fa\Aii» pela daa- 
fafatox • oalMla «oiu qaa am miniio «arioato 
prosara aoaiqtlllar a a««lo dj/uma inititoifCo 

' digna de todo • «oatamen to 
Aaroditanot f^t a. «s«.  o a^ dr. Almeida Goato 

proTidonoiará   ^a untldo d^íor fiel oiesuçio a de 
Uberaílo da JMáiaipalida^/qaeixosa o de fazer ea. 
Ur a aeflo da lei eobre 
quer qoe ««ja ofío 

Agoardamoa oafae 

4E\» o rosultu.io da votoi ooatadoi pela raspaottva 

junt» aporadora do dlitrlolo aupra : 
Martim Fi anaifoa        • 460 -47 

verdadeiro «alpado, quoiu 

Paço da  Oamara 
Mmbro de 1US4. 

Illn. ozm^ar.—Ai 
de   v«n fSTMte  < 
ordem a nlo ttoarec 

lonioipal de Qaelaz, 8 do De- 

amahk MaaUipal daata cida- 
ex«. aoliaitur prondeaeiaa am 
imponea oa attantados prati 

eadoa pelo eea proajdento, qoe. de daavario am dea- 
vario, ha/pereorrflo a eaeala dos itbaaoa e daaaido 
até ao ariano. 

Bateadeade %ai deve aabititair a« doliberatSea 
deata oorpouflo/por a eaa vontade aapriehosa, e 
amoldal-a ifiateneaaa iaoaofaaaavaia, o preaidento 
major Joaquim Dlaa Movaea nSo ha poupado moioa, 
por maia violoatee qoe aejam, afim de oonaeguir o 
aea degiderat       * __ 

AlOfia  8m~a eAeliAdüSÜthaMrielÚ.^j#eador 
h» 

«inüaaga^Maaael 

VS a * 
eapitlo Camillo Sabi 
ae  domittido,   por nlo «aa_ 
Martina doe ftaatoi, do eargo íe aeoretario, o um 
aubatituiflo, qoe foaae nomeado o\dttdSi» Antônio 
Pedro de Araújo Pimentel. 

E poato qno( o dito vaieidor, noJkeroioio de ama 
faeuldade que é oonferida pelo arK 17U da lei de 1 0 

de Outobro da 18Ma largameatMondameataa^tj.aBa- 
indíoaflo, demonstrando á aaeiedlkda que o indivi 
duo em queatCo oareoe de babilitaQSaa para o am 
prego, poia que kavia revelado inteiri inoapaoidade 
em tedoa oa aaua aotoa, foi no entaAto tolhido em 
eea direito pelo arbítrio do preeunnte iaa deala- 
roa eer o eeoretario de aoa eonflana, o que baatava 
para aaa oonaervaçlo, reooiand\ae a aabmetter á 
voloa a indioaflo, e levantando totaultuariameate 
a aeaalo, eom loto de prepotenoia, si deapeito dua 
protettoa da oamara. 

Sreeeaeiaram ««te eieandalo, entj^outroa, oa oi 
toa  Joio   Baptieta  Novaea,  Podro Joaé Marina, 

Manoel Rodriguea de Oliveira, Joaé^omee Martine o 
Joaé Franoiaoe tfomea. 

E oomo aajUm píuseãendo, o  maj' 
Novaea eommAfea um abaao da   pu 
aido paio código peaal, erime pubiid 
bilidada, oomo eaplioa o avião a. 245 
to  de "1855,   seta câmara, que nSo 
tolerar qoe auai attribni{Sea oontin 
eolcadaa com  taata  impudanaía  e 
vem traier o festo ao souhaoimanto 
dir  que  aejam expedidas aa neoeaai 
dr. promotor  publico da oomaroa afli 
dsaaffroatada  e Satã popular  inatit 
sm asue direitet. 

Dsue guarda a v. sxL 
Illm.   exm.  er. dr. Joaé Luia do Al 

preeidsats da proviacia do S. l'aalo. 
Camillo Sabino de Mace 
f «aé Pedro Peieira da Coat 

driano Joaé de Cami 
Ivorio Joaé Ferrein 

' Joaquim Diaa 
ar, crime dufl 

de reaponaa- 
fa 27 de Agoa 
■ lá diapoata a 
tm a aer eon 
fetfaçamento, 

v. ez. e pe- 
áaa ordena ao 

de aer a lei 
A$(o mantida 

jd» Couto, 

ISf 

Por acto de 82 do corrente foi nomeada a 
1 seguinte commissSo para dirigir as obras da 
{estrada que da cidade de S. Josá dos Campos 
'rae á villa do iambeiro :—coronel Hypolito 
^Nogueira AlfM Porto,  José Bentode Moura 

"paé Frandiflo da Moun 

% O amerieano Hloolao : 
.divoraaa provoSactaa 
atjroa-ao aa batna •■ 
6 Àixando-o «oa.d' 

Lambert,    eofaâ 
homem dejpsiela 

apea haver dirigido 
Antônio Llgnori, 

rando-as em parta 
ntos no peaao;o. 

ahrenlVa»  eriminaea,   é 
o  parijjoao, já tendo 

tf) por erime sumpridc-Ãpeas dei*, aunoa de 
de hoaibidW^retioaJO^m Santoa. 

Depoia da euaprir etaa sentença obteve o empre- 
go fe sarpiatoire nas officinaa da Companhia In- 
gleza, emprego foe ainda axereia ao praticar eata 
BOVB faga ' 

farlAia  ffa M*dá-i»o^l 
lue Já foi assignado o decreto 

approvando^aa^modiflcaçõos propostas pela 
compu.jnte dlreStada nas tarifas da ferro- 
Tiude S. Oarloi do rtbh^l. As novas tari- 
fas reduzem o* preços eatabdteqidos em quasi 
todas ; «í antigas tabellas. 

ae 

FOLHETIM («r 

DRAMAS DA VIDA 
roa 

Bmlllo  de  niobebourg 

K.-x|.>  dlstrlut 
^^ 

ranalfy - 
303-4 
109 
15 

1 

Coohrane 
Sérgio de 
Munia de SBbza 
Eduardo Ferreira 

O aagundo eacrutinio entra oa doia primeiroa maia 
aviirá r»itliii^r-a9 a 10 d» JauaJro próximo. 

I COlOUlaS it laliiailt^lS 

screve o CorriBra 
30Ve Outubro de 1884 

begou ao honrado 
cios Xestrangetros,,  um 
Oropii, vaoüSul em Porto-Alegjn 

as colônias italianas uo^I 

^nofa, 

'Joi 
do condo 

qne dà M» 
akil. 

.rrop 
t'iaia 

« 0\estado dos nossos patrício», que abi 
exercem as industrias, poderia sor muito 
melhon se o governo local favorecesse as 
suas tentativas.   ■ 

« Maato roprosentantü italiano é obrigado 
a confessar que JI5O se faz nada em vanta- 
gem dell&s, e  ankes   « se procuram a todo 

omento^Molivos para descontentar as co- 
lônias ilalianas. * 

« Entre cb outras cousasquose fa?;em para 
prejudicar a posiçião dos nossos concidadãos, 
ha também (macia du obrigal-os a pagar In* 
postos a que afio dpvcin estar   sujeitos. 

«.Este systema álos impostos diz o condo 
Grepj^^BO^AfcJteivgravissimâs oomeqaen- 
cias, porqáe se \ nosid colono é paciente e 
respeitoso semproVls leis locaes e fácil ao 
cumprimento dos próprios deveres, é tanto 
quanto reluctante (Xdiííicil, quando conhe- 
ce, e sabe discernir,\ue aquillo que se lhe 
imfud não è  fundad^iem (.'ireíto. 

« Quer pois o goverV) brazileiro que as 
famílias estabelecidas nas colônias do Conde 
d'Eu e D. Izabel paguena por titulo defini- 
tivo de propriedade dos lates de terra que 
oecuparem, soramas assaV elevadas, é se 
uzem meios,coercitivosfte.rt^n^sos para os 
colonos. Qè* .ÍAHCCM-I 

« Da cunsuHi^Tao se podef ia Mclamar para 
que se pratioas* mais humanidade para com 
os nossos ptkimams, a quem se devVem gran- 
de parte o mqtQorameiito daquellas\ülüuias ? 

« Muito se espera de tudo isto SQ nosso 
honrado Macioi 

Benedieto de tal 
gania eapaneou aa 
Iher de nome A 
aegandü referia 
fulano do tal M 

A autoridade 
lieto na offan 
rito. 

Louvo»-   ei 
Foi, hontem, li 

da companhia de 
«O exm. sr. d 

tomando em con 
riosa, perícia e. 

ue se ho 
infantariav 

Ramalho, no com 
ligencia no intori 
o melhor rosultad 
ra incumbido ; m; 
o valioso auxil 
viço publico, d( 
lidado o muni 

porador á roa de  Santa Ephi- 
thoateni a madrugada aaa mu- 

«ando eata obrigada, 
jtiai-as em oaaa   da 
D.Mgfin,  Thareza. 

Vr^orpo de  de- 
«potonte   inque- 

i-tleiíu do día 
seguinte   no  quartol^' 

fanteria de linha : 
idonte^da, província 

ão   ar maneira   crite^ 
adeiro f^teregsít-aMn- 
res^da  companhia de 
;ão Antônio Eugênio 

ado da força quo era   di- 
da província,   consegiiio 
na commissão do que Io- 

da louval-o, e agradecer 
íjuo acaba de prestar ao sor- 
ando em completa tranquíl- 

de Queluz, cujos habitan- /pio 
tes se achavain em sobresalto pelos   furtos e 
desatinos qu/praticavam escravos  aquilom 
bados.» 

Café Ilraslleiro 
Um eolleka Hofpjnenjie. tra^ureve  do Ferro-Car- 

il dilria OiiiUuio pabliCndo em Santiago, aa aeRain- 
tea   liahaa aaurí»   daa   amostras do café brasileiro 
poatoa em'ex^oaiçio pelo noaA aonaal ao Chile : 

Km ama elegante vitriua, dividida em eem com- 
partimentef,   achCfr-aa exasatas.  nu  grande aallo 
entrai   do   palaei/úla  Qrthta  No^ijí, aa  bellaa eentn 

Io1 aei 
moatraa de díveraaa elaaaea do safo do Brazil, re 

iiiutiiilii» pelo Centro da Livuui» e Commaroio do 
Uio de Janeiro ao oonaul «sral dr. Pirea Qareia. o 
qual obteve, por Intormedio do reapectivo ministro 
ar. Werneek da Agailar, a jarasiosa/eoDeoasSo de 
expol-aa em Santiago. YJL^ÁLu\ /r 

< O losal está adomadu e^m Hiinpnisíaade e bom 
gosto. O retrato de D. PMr* It, imperador do Hr»- 
zil, oollocado ontra aa bandeiras brasileira e oliifla- 
na, oeoupa u logai pritAaiaent*. aaompsnbado do 
formosas vlatas ph«tugwphVia<, taproaentando o pa- 
norama da eidsda do li <> do Janeiro, o edifisio da 
Typographia Nacional • a s?li<rba alameda de pai 
mairas do Jardim Botauioo Eita ultima dá uma 
idea do eaplaadnr da n)itareia daquello vaeto Im- 
perio, onde au1tivam-a« ae prad^etos '•» todas ser 
zonas, o que fornece a«.tu 11 IL»u ,é nma grande par- 
ta do.eafé qfto ia conf^mf no mqado.f     f 

-Satisfaoa Da Silvestre Paes Leme, idem 
geneia do thesuuro provinsial. 

De Emílio Rangel Pestana,  ü " despasho.—Idem. 
De Manoel A. de Lima Vieira, 2.° despacho, re- 

lativo ao de 20 do corres to. —Ao theeouro para pa- 
g»r noa termos do ^L^alorm^^ 

Dd Joié Muria T^uA>ro, idanyf—Men. 
De FranoiscoyfUlroio de J0J CeMfHoC^.0 dea- 

;.»oh.).- Ao lk|4*iro ywfJflédlMtt/atliiu* do nu.i 
infunnaiâo.  T^ ^^ * 

De Antônio Maria Franoiaoe, 3.°. deapaeho.—Vol- 
ta ao aommandante do corpo de parmanentaa para 

fcnüformar. 

tSeci*«*^ai'tA / 
Para o logar/íe a.oÁij^* 

ria fcii-nomeailiró^âj^ãitóti 
Mel.lsi^ 

ílisr 
ta secreta- 
fíú Jbsô d(Si^0, 

ICiu intfé^Êíwtral 
Piracicaba 

do 

Lô-se na Gaiata du Piracicaba : 

« Na reuuiSo em assombléa geral dos ac- 
cionístas da Companhia Engenho Central 
desta cidade, havida a 18 do corrente, deli- 
berou-se autorisar a directr.ría a emíttir de- 
bmtures até réis 250:000$00(), ou contrahír 
empréstimos para satisfazer os compromissos 
da empreza. 

« Para obtenção de cannas para o enge- 
nho e de empreitiúros, ficou a mesma direc- 
toría autorisada a fazer empréstimos a juros, 
aos plantadores o emproitbiros. 
. «Uelíborou-se ilnalrauütu suspender a cons- 
trucção da linha de bonds para o Canal Tor- 
to, fleando a dírectoria autorisada a prose- 
guíl-a por si ou por contracto, caso repute-a 
de conveniência. 

« Houve leitura de dois relatórios, sendo 
um do gerente actual e outro do seu auteces- 
sor, lendo-se também os pareceres das com- 
míseOes de contas e fiscal. 

Por mfracçttcWIoTíft^ISlZl Sas posturas mo- 
nioipaos, foram multados os conduetores das 
oariojas ns. 193 e 5t|?v>*    ^* ■ ^  ■ 

Vicente Nído ^Pêír^Halfe assignaram 
termo de  bem viver perante a st^delegacía 

aUepsia 
Ca]\í doa 
dl.uí, Vil 
aa pdde 
aiado; 
fim, a ai to 

ia soa  um oadavsr ao eemiterle di 
> oualrarios eus   qae i 

i oomo do  exumo feito o averiguãfSes 
ir qns nlo foi Castro   Malta o autop- 

esso  sadarer  nlo  era   • eaa, s qae, por 
M ainda obscareeida s somplisada 

felli 
A  presid 

Corrente, nomeoi  
companhia da cavall 
Cia, Aotonio   Morer 

o do guerra 
província,   por  acto de 22 do 

ns  tem de julgar o soldada da 
ria da guarniçlo det..   provin- 

Silv», o qaal ficou eom- 
aoã,í 

enauta-oorooül AnlAnio José Fernandea Braga, 
capitSo Santos Dias, tenente Auto Rangel, dr. JoSo 
Thomaz Carvalhal, teneléa Firminf Gorges Belle- 
garde e os ulferea Antonio^[agAnif)|lam|LltkaAilbr' 
oondea da Brito. 

Ddfctp durmguinte» \ 
* Ten 

Ante-honter 
Norte.ci 
portugu 
Bom 

-forro   do 
JüM-, auasútodos 
ír^-iròãpeaai ict du 

A'  estação  urbana de SantaTpSígenía fo- 
ram recolhidos Antônio Jodé de Souza, vulgo 
Chininha, e Ângelo Taquea de  Aguiar,   este 
por ébrio e aquelle por vagabundo. ^c___--—He, 
  »    PjgJlS^ saj 

Por ébrio foi nicolhidú & pnsSoaa estação *■ 
central, Joaquim Fellppe da Cruz Lapa. 

Repfkrtiçâ 
Nos dias 2$ do cot-rout, 

esta  repartição fyhar-í 
sendo os objectos /egístràd 

de Janeiro' 
mjíio utia, 

recebido» até 

(Ketiuerimentos de8|>aehadui» pela 
presidência 

&a Amaro Pasheoo ( 

t{ 

-    TERCEIRA 

fi^*4r|3 
PARTE 

s 
A 1IA.O OCCUI.XA 

A VMPHU OA ÃSBBTHU DA EXPOSIÇÃO 

(CtntintUfãe) 

O poeta ale tinha falU do k Jorge   da   proteoçto 
_  oeoalta do que oe dons tinha* sida a ainda eram 

U? obiosu. " 
^VJ      ^•Batrotanto, lisse ells.ee queres absolatsmeote 

^Nacreditar aa feliz inllnea^fa da corda que apertava o 
^ fioasia de Bstevta a qop nós cortimos, é bom que 

"v ^ eaibae qoe a aoseo amiga Estevle Reaaadin   tam- 
\SX boas teve, a ■!• neass do qae nós, a aua parte das- 
~ ao  felieidade lasoporada que attriboee < eorda do 
Oesfareade. 

—Reoebestts astisias deiEstevio f 
—Roaebi. / 

J fc,        -Qeaodo I •     ' 
( fc\k        —Estamaaht. 

^^V     —UmaoBrtBl       ( j.       .   „ 
\ —Sim.  Trooxe-a para tu leree, aqui está ella. 
v  \ Jerge lemon a carta • teu em vsz alta : 
Oe Meu sare Alexis-   \ 

« Aates de receber a toa boa earta, em que tam- 
boa dás-me notietae do nosso amigo Jorge o da me- 
Biaa Looreefa, Ji se -sabia, pelos jornaea franoJiss, 
4M fsaabemss sqa^dos teua doas OOTOO O grsades 

«-Mo Odéoa, bem semo aa Porta Saint Martin, 
sala OMB todaa aa noiles, diz o jerBai qoe acabo de 
l*r; oa doaa thestree Um o máximo da reeeits. He 
Odéoa, tría-i es noiUa ama ehassaa de estodaotee 
aeeiama • bella oesaodia do sr   Alezis MolUn. 

• Se eoabesaos eea eae avidez atire-me aoe jor- 
aaes qae chegam da PraaQs; passo logo aa artigo 
thoatr», • qaoads veja e teu no-ne nio poaeo dei- 
«•r d«  ' 

f < Man caro amigo, como deves estar contente 
orgolhoao e como te vejo bello e grande na toa glo- 
ria t 

< Como desejaria estar a teu lado para te felici- 
tar, tendo as tnaa duas mSos nas minhas, e como 
seria feliz se te pudesse abraçar I 

• Nio respondi logo á tua sarta, porque esperava 
Om aaonteaimanto de que eu estava prevenido o qae 
reelizaa-se agora. Ha trea ddla aoiLAssoeiado. Os 
contratos estão asaignados.   1^(^/1     J 

< Uma mahhi, o meu diraCtor jHTal rfi^ou-me 
ao seu gabinete o disae-mé : —%flrlM^'" Renan- 
din, vamos cumprir a^^romessaa que lhe foram 
feitas, vosá vae entrar para a nossa assosiaçlo ; a 
aua parto dos looros será de nma sexta parte, na 
razlo do capital que traz para a empreza 

« Deves comprenender, meu caro Alexis,  como eu 
arregalai ee nlnns. pnii^io cogmatendia nada. T 

«Depois de gozar um  p^õnWrde^Síu aspifilú,   b 

DE   DEZSMUKO 
a 
Chaves, pedindo para aer ad- 

mittida no seminário da Oloria, uma sua filha.— 
Informe a dirpotora. 

Da aümmisaao das obraa da matriz: de Ubatub i, 
pedindo a entrega do produeto da loteria qoe foi 
ex^rahida em beneficio da meama.—A directoria de 
90raa publicas e thesonro provincial para informa- 
rem. 

Idem da Serra do Bairro Alto, ao diatricto de IJbai- 
tuba.—Idem, idem. 

Idem daa pontes sobre o rio da Barra.—Idem, 
idem. 

De Manoel Ignaclo, aatiafazando a exigência do 
ho snaro. —Informe o theaoaro provincial. 

Da Barnardino de SanfAnna Leite, ex-prata d<f 
corpo policial, pedindo pagamento da soldo.—Idem, 
idem. 

Da SebastiSo Ferreira do SanfAnna, pedindo para 
aer admittido a prestar exame vago das matérias da 
eacola normal.—Informe o director. 

Da José Alves Fernandes d« Silva, 2 ° dospasho- 
—Como requer. 

De Francisco Antônio de Almeida, praça do cor- 
po policial, pedindo 15 dias de lisença —Idem, 

Ge Vicente Leooadio de Oliveira, 2.° sargento do 
corpo policial, pedindo 60 dias de licença.—Idem. 

UeJonaa de Paula Cardoso, praça policial, pedin- 
do 15 diaa da licença, —Idem. 
.DeFraacisoo Diaa-Braga, %"  deirfachu—Idem.   -, ^ i -   r (vr   t 

lalta 

Hcnlem, és 8 dh^nanhS, devia verificar-se, na 

corte, a segunda exhVimaçSo do cadáver de Castro 
Malta, requerida pelo Z,° promotar poblico dr. Sam- 
paio Ferraz e aerviirao de peritos os ara. dra. Do- 
mingos Freire, Bauta Ribeiro, Rogero Borges da 
Costa, Cypnano de FrfHas e Oscar Uolhõas, devendo 

também assistir á diligincia a commiasSo nomeada 
pela Academia de Med/cina, 

Eis o requerimentordo promotor : 

3ESUNO.V PR09IOTOKIA. PUBLICA DA «ORCE 

eom a diligsosn feita. 
Nestes t«rm<Vu-JC^<«., no asa Noeaheaido ori- 

torie o elevado onbHídi manto daa cousaa, oompro- 
honde bem <|a(o innavenioata a sanlo quaato é ds 
todo ponte desastròu^ftBr o swlrite publisa ds- 
btixo do mais insigfJjSloU atoU^d^dorida, S 004' 
bretudu podara importaittftima jltartaçlo da põ^T 
~i«ia aer aocimada am qaal/av^ó<OT^(&oo&BÍVMi- 
to som B pratica de am eaf 

V. exe. ooniprehende prmeipOleantel quo 
levo dessoniiaoçB, qns aej^, falesariVui aua baas • 
melhor revutiuieuto, que é o ooaooitK^nblioo, o 
principio enredo d^autoridade, trasoado < 
o terrível conseqüência o desprestigio dos sota pa- 
trióticos o distinetao representantes, qnass soiipi os 

Ti qaajsHoftlaanla dirigein a^wlioie 
' 'aasiae, péroOe mo qn 

• lioa, é justiça, do quem eou um" humildo s ebeõu- 
ro representante na posiçto do promotor publiso 
desta Corte, • á própria repartiçlo da policia, «a 
serviço real, intervindo nesta malfadada quostlo, 
para por minha vez promover também qns as faça 
a veNade e ae ooneiga d'est'arte alovar oondigna- 
mente come devo sêl-o o prestigio da auetoridado. . 

E' uma necessidade indeclítuvsl, 'som todoo os 
auonfmoa quj hejtf^yiAiDA^dia^ljdlsáaboroa qns 
se dêm, ficar basicama jfflmaaliablubado doa qns 
affo o -apoio, o auxilio elfisaz para a boa dlatriboi- 
ç8o da   justiça,   que   é a garantia dos oidadCoa, a 

ndeza  das  Hociadsdeir  e a vida dp maia sagrado , 
direito humano—a liUordade.^^^. 

Constando qne Caatu Malta om tempos 1 

acha-se verifloaao,  estqve em tratamento aa i 
Casa de Misericórdia, entendo qne uma nova i 
macio   do   cadavai>«lám do prestar meios i 
para uma apreoiaeCo mais segura acerca f 
dade, trarí uma prova robustíssima para o i 
nhesimento  exaen,  ««mine discrepanle, dftds qaa 
seja verificada a erroumstancia da fraotur 

Em conolusSo, pqps, o segando pronuAor publis 
vem com todo o jMatsmonto requerer ar v. axo., qns 
haja de orden|r a nova exhemaçU; eom a isuor 
urgência possível, com sua oitaçIo/O a do troa peri- 
tos por v. exc. designados, estranhos á polioie, para 
se evitar assim qualquer suspciçlo, sondo apóa rs- 
mettido o auto d» deiigancia a seta prometoria. 

Do raspeitaon e benevolo donasho ds v. szc : B. 
R. M. r 

Rio, 18 ds Dezembro de ÍSSÍé.—O segundo premo* 
ter publico, J oão Baptista df Sampaio Ferra». 

Illm e exm. sr. aonseU^siro juiz de direito do 6." 
distrieto criminal.—O 2/promotor publica da côr- 

movido por ponderosSÔtmotivos qne affeotam os 
sagrados interoaaes da justiça, vem reapeitosamen- 

perante v. ex. requenfr uma nova exhumaçSo do 
cadáver da JoSj Alvei daXaatro MaUa, falleoido na 
casa de Dstençlo a 19 da^Novambro próximo findo, 
logo apói á sua ohegadi 
lioia. 
— A imprensa desta oapitaü oemo terá visto v. ex 
principalmente pelo aoa/judicieso orgSa O Pais, 
tem, desde o falleaimenranfi eaterramento ds Cas- 
tra Malta, procurado desevorir os motivos o todas 
as cirsuiustanoias aacemorias que preoederam, 
acompanharam eoncmUi&temente o suceederam 
a easss dois factos, e ifeíátem do certo modo alar- 
mado o espirito publico 

Deu causa a esaa attilu'de inveatigadora dos jor- 
naea o fia to de ter desapparesido Malta a 17 de 
Novembro, não saberem sdos amigos o parentes do 
deatino que tomara, e ap/aieiar no obituario do dia 
20 domeamo mar. seu nome oumo fallecido na casa 
de Detenção, em cuntelfiyncia de um» eongeetSo 
bepatica. 

Despertada a euriosidad/ publica, natural nessas 
condiçSss, uma vez que^para aogmentar a extrar 
nheça do caso, concoiria Vcircamstanola de se ter 
<tad»> equivoco cm. um dosNapellidoJFde Malta, na 

■lista do obituario, ,1 ropatitiçâo da policia, repre- 
lentada pelo digno magistrado que se acha * sua 
frente a mais partieularmeale pelo honestíssimo e 
talentosa dr. 3." delegado, fn solieita em apurar te 
doe oa elemeatos condnceuasadosnhecijnenjA da 
verdade. '' ~* ^ '"' " 

Vi.i»im qu-j, tendo lido 

í Dl SPASHOS 

4. aaquai/ ae pintura    la- 
do Lqpvra,  da margem do 

taes ebraíi primas do mu- 

dirsetor tornou 
—<Uíp amigo meo, fidalgo- muito rico, a qtiem 

falleba ao respeito a que nlo quer, ae menos por 
emqaaato, ser conhecido, entra eom doia milbSes 
do capital em seu nome. B' esse o capital com qae 
você Ugara na empresa. K' inntil dizer-lhe qoe eu 
o garanta para eom o  meu amigo, quo é o aso pro- 
tootor. S nXm^*^+r~   . 

«Então, meu oaro Alexis, 4ueWe parece isso ? 
NSo é prodigioso? Bstoa quasi me comparaudo eom 
o soldado da Qrande Dnqajlza do Oerolsteia Nlo 
ha, eom effaito, em tudo isfo que me acontece algu- 
ma eonsa qne se parece eom a mágica o com o en- 
canto I Fois bam, sim, qniro crer qae aa terra ain- 
da ha siga mas fadas boaao poderosas. 

«Meu caro Alexis, nlo be esqueça da reccmmeu- 
dar-me i menina Loareaça o ao nosso amigo Jor- 
ge ; diga-lhe que me easreva, logo que souber a 
sorte dos sons dois quadros. Estou oarto de qne hSo 

?e,V •""?);• ,,.0r,,a•   m'  ■""'  qa',,tod0"PÍA^-""saltimbanco., icreba taras msguificas. 
«Teu amigo siueere o dedicado 

«ESTEVãO RENADDIN.» 
,—Certamente, hei de eser^ver-lhe hoje mssmo, 

dieee Jorge, restitaindo a earta a Alexis Qoe bom 
rapaz é eese Eitsvãi. 

— Base é em verdadeiro smigo. 
—Bi-lo ji sm via de ser millloaerio; ta triam- 

phes em toda a linha : sé ea,.. 
— Eat^o^ 
—Estou rempre i espora. 
-Sim, é verdade, Jorge, mas tranquillisa-ta, ha 

de «hsgar a tua vez. 
 ga   nlo  shegar,   meo   caro Alezis, terei   para 

consolar-me a falieidsd» doa meus amigas. 
A exposiçío, como dissemos, estava aberto havia 

algaas diaa. 
Até e anno do 1840, Psnz ato tinha ainda um 

lagsr efflsial peta es eaas solsmnidada artistisas e 

induatrieea.  i^ezposiç^^-annuaQ de pintara   fa- 
f.ia-sa ü-ü gjrande gaíuria 
Sena.     > >.:       , , r 

Para proteger as immoitaes ebrB8~p; 
sou eram estas oobertawde pannu, levantando-se 
diante dellss, de sada \Jio da galeria, constracçdsa 
de madeira, nas quses/penduravam-se os quadros 
enviadoa pelos expositmes do anno, 

Eotratantu, o numu/o de remessas angmentava 
todos os annos e em^proporçSea consideráveis, de' 
modo que a galenCuo mossa tornoa-seinsufflcien- 
te. Foi entSo n^Mssario estabelecer om annexo con- 
tigoo o psrall^lo i galeria do Loavre do lado do 
Garro 
Tãse annexo, quo chamavam galeria de madeira, 
improvisado unicamente para a exposiçto, oommu- 
nieava eom a galeria do museu por diversaa aber- 
turas, de modo qae o publico pojjia passar da^ma 
para ontra. ^^^t-^. 

Mas Pariz irao podia coataatar-se indeflnidajlieQ 
tecem essas eonstrucçdas provisórias, qae, edotaa 
da a tempo da seu preparo e demoliçlo, p^Wavam o 
publico todos os annos das obras primar doa gran- 
des mestres durante quasi quatro meziM. 

Pensou-se   om constrair am ediflero oade se pu- 
dessem fszer ae ezposiçSes de pintjfra e de wcolp 
tara. 

O lugar foi logo escolhido. 
Havia a praça Marigny. 
Era alli qoe, durante todo osuno, reuniam 

oa jogadores de bola ;' era alli qaa, todos os annos, 
por ossasilo das fssts<i e regosiQos pcblicos, ssta- 
eioaavam os saltimbancos e ««^mercadores de rua 
da toda a espécie ; era alli -também qae se fazia a 
eeisbre distribmçlo de pio e chouriços, emquanto 
o vinho corria nos chafarizes, ,eom grande satisfa- 
çlo e aos ajiplanses da shasma/avida desses distri- 
buTçôea'd.'  viveres,   devidas atlibfralidade do go- 

e nntros fszedoree de 
s de pSo de geogibre e de assu- 

eaxotadps da praça Marigoy e 
dJIWaStpagfíijWos^ UD3 paf* a b.irreira do Tbro- 
no, outros parsHÍ esplanadaraoe Inválidos ; come- 
çon-ao a constrasçio desse graads monta de pedra 
o de farro, de fôrma re^tangular, decorada cora o 
nome pomposo de Palácio da ladasiria. 

Bmqaanto se p.ooedia i c^aatracçio desse mona 
mento, a expoaiçlo pasejn. 
para o Pslais Rojai. 

O PaUcio da Indostria 
de uma espeeio de mar 
grande utilidade pr»t'««. 

No andar térreo, rapidhmente disposto, segundo 
as eifesastaBOias, fazam-se es ceneursoe hippieos, 
as ex^ociçSas sgriaolss, lortieelas, de animaee do- 
mésticos, de maeb nas aleatrieas, etc. 

V alli qae todos os anno*, aa graads aavs do rei 

eseisryci- 
meotos acerca da prisSo e morte de Castro Malta, 
foram immedMtámeate feitas divereaa diligensias o 
dadas as arovidencias necessárias, para sarem sa- 
liafeitosioe justos reoüraos da imprensa, e até hoje, 
quasi uiAnie/. a^ój-a^aüeü acoctesimentos, os dig- 
nos foncsibaarios Ja policia têm-se esforçado por 
levar ao seio da omiugã-^^ranquillidade e o soesgo, 
ministrando docamentaf, confeccionando minucio- 
sos relatórios e cocpersndo e fflgaimente para quo se 
fizesse completa loz 

A imprensa, porém, <|WLdl djjv^ sWcòr sempre 
como o orgia legitrmo da opioHto AsiJ>l)aa^snSo tem 
se moatrado satisfeita, e tem rnUía^do novos o 
maia detidos  osslarecimentos,  por   ent4a4er qae a 

Como rsqfter.—Dseignofpara sxhumaflo o dia 22 
do oorroate, ia 9 horas m. manbC, o para peritos os 
era. drs. Domingos Jate Freire, Cândido Barata • 
Borges da Costa/aerviado na diligenoia o sssrivlo . 
Fernandes, a, para/tal Um, officio-eo ao oxm. ar. 
provador da. Senta C/aa, afim ds dar snas ordeno ao 

xadrez central da po- admiaistriidor {Io eafbiterio do S. Franeiseo Xavior, 
* com ás-nmessaria/precauçSae. 

Rio, 20 d^ Dezembro de 1884,—/aywan&e. 

Seeretar Ia do bispado 

No dia 22 do  corrente  foram expedidas pela sa« I 
cretaria do bispado  aa seguintes proviaóss s por- 
tarias: .        . 

Portaria desmembrando da parochia do Igna» , 
pe a fregn^ia 4c Juqu U e-«nnexando-a i da Prai- ' 
nha. 

Dita ilispensando proclamas s antorisando i 
mento, om oratório particular, a qualquer hora, 
para a nreoKia da Sé, a favor do Joaquim da Silva 
Rumaittl e Maria Isabel Waotge. 

Provifcão de exposiçla o procisslo do Santíssimo 
Sacramento, para a parochia ds Atibaia, no dia da 
festa ds S. Benedieto. 

Dita Ide dita, para a parochia do Mogy das Cra- 
zo»,   noJ dia da festa de Nossa Senhora do Rosário. 

Dita de casamento, para a pareohia da Conceiçlo 
de (anlpinis, a favor de Leoa Alberto Aotoa 
SchveoU o Viatalina da Moraea Oodoy. 
, Dita ida dita, para a pareohia da Sé, a favor da 
Alfredel da Silva' Reis o Amélia Barbosa da Veiga. 
—ítita fle dispensa matrimonial, para a parochia do 
Aterrado, a favor ds Antônio Gonçalvea Lopss • 
Amélia Alves da Silva. 

Dita de dita, para a parochia do Cunha, a favor 
de JoSo Fernandes ds Oliveira s Cândida Maria da 
Jsea, 

Dita da aso de ordena s cenfessor, per tempo da 
um/anno, em continuaçle, a favor do reverendo 
conego honorário Antônio Panlino Oonçalvss 
jafnim. 

assucar, 
Ituana 

das  esta- 
Paulista, 

tar de 4 do 

Z^Í^T. ^ 
do   ohSo,   transformada   em  jardim guarnaarflo de 
fiôres  e   do arbustos sabidos das estufasjkCcidade, 
se   faz  a   exposiçSo   de esculptura, emifaanto nas 
vastas  galerias  do primeiro andar s|H> expostas aj, " 
píotura» enviadas por artistas rico; 

K" a esta ezposiçSa que se da o^nome da Sallõ.' 
A gnat atlraction do SalSo ér;   sobretudo, duran- 

te   deus   dias :   o da véspera da abertura, chamado 
dia de anvarnizar. a o cç—nfit J;~ és "^1   lllliii 

Bí mm* ' 
noy 

mas 
qus desejam ver as 
as dos artistas   de 
pelos jornaas. 

Vem-se chega 
as suas obras fpf am 

Todo Pariz ionh» 
coa do arte, jírtt» 
dos, magíateado», 
vellam-se>íasf 
as suas i 

Easa st 
da^taliciitos 

t% 
om» 

amultõ ds conosos, 
i qnaes algumis. 

indicados fora 

os artinas,   dai l de sãE 

rinrttr 
o da  alta   sosiei 

Conversam, 
odoa dizem alguC 

pS»-«e de «onhocéil 
de mdifferentes o também i 

osoi 
boa loz. 

jornalistas, «j 
sanadores.^ddputa- 

infelizmcate, nunca sio oa tes 
merosos. 

Quaai sempre aa obras doe pintores 
conbecidaa de certo uamero de priv ' 
sCo os parentes o oa amigos de artiati 

o ecoto- 
'mmnnioam 
causa, 

difflcuis, 
igooran- 
mos nn- 

imprenss^qaa^nio deixou do SVíSBD 
Entretanto, á« vaffo; ; 

«lebres sZo 
giadoa,   que 

gente da 
publico. 
uma obra no- 
i oonbece, de 
i de  repente, 

ublico coohs- 

Abrlam o libreto o 
« Jorge  Ramal,   itasoido 
- .p»9,_t 

ariz discípulo  da 

Eliãdorm:-.TX. 2112. Candu- 

antsa do ler o nome qne o artista 
pintura, todos sentiam que ollo ti^ 

'     r   a candijrB, e já tinham 
indui 

beraonalisa 

sxtaai 

lábios a nélav/a   candura. 

renvidada e catkdcrk n^roeto 
vigoroso  e  ao  mamo tempo 

como o Corregio. 
olhar, nlo ss cansando ds sfimí- 

i diants  dessa   tela  sobarba 
moça em pé, do   tamanho ostf- 

odesta, meditativa,  encoetada   a 

bça, as linhae ezaotas ds desenho, 
i e a expressão geral  eram   tio 

imento   representado pslo artista 
insensivelmente,   sem   querer, a 

i disposta a conversar com  essa  sn- 

daraate muitos annos. 

aa passa, 
ads  para 

na r 
todo 

alidade, 
i mas de 

acontece q 
tavel, de grande valor, que aing 
qne ningaan oavio filiar, surgi 
colhe de improviso os snffrag os du 
cedor 

E' o que estava reservado aoa dias quadros sxpos- 
tos por Jorge Ramel. 

No diá de «nveroizar, oa grnA» permanentes de 
visitaBtss renovaram-se ine^syotoments, com ex- 
traordinária persieteaoia, diaatedos qoadros expos- 
tos, dm em freate ao outro, Sm uma das salas 

No csato dsases qosdros /ia-se ama sssigaatura 
modesta, apeeas legível. 

— Sla do mesmo autor, Siziam 
E dlaate  de cida  piato/a,   nos grupos «errados, 

ouviam-se estas exclamaçOsa 
— Qae cresçio 
— Qas seiensia da modela I 
— Qae expreasZa I 
— Qae verdade I 
— Qae balia coior^o i 
— Qae belisze I 
— Qas luz dtscretd ! 
— a' maravilhosa 1 
— E" inorivol I 
— Qae n é a sat^r dessas ebras primss? 
Essas telas, eemfdnvida, estavsm aseignales Boa- 

aet «a Bjadry, Lloreat   oa OCrôjie,   Boagsrwa ea 
Roybat, CarolaWDarand ea... 

Mas, por quej|iroearar adivinhar? 

• Ramal.— 
ra. >„ 

Candura I Mai 
havia dado é su 
nha procurado 
no pensamento 

E diziam : 
—Que graça, qu 

e no movimento 
brando o soÃtilli 

E eontinoasam 
rar. Ficavam em 
repreaentando o 
ral, em attitnde 
om i arvore. 

A pcsiçSo da 
o colorido das c 
nataraes, e o ai 
tâo natural, q 
gente sentia-si 
eant adora menl 

—Como é bau\ I Como é bello I Repetia-as 
tantemente,        1 

E oe grupos selavam sempre compactos, ds nm- 
lado da sala admiravam o retrato do Mionns. do' 
outro do Lourenta. 

Entre esses admiradores, qns nlo occnltavam g^ 
«su SBthusiasml nio regateavam oa seus elogios. 
havis pintoras Ilustras, sujos namee oram pronun- 
ciados, crilicoaflo arte, conhecedores 

Artistas, jorialistaa e provavelmente, outras DSO- 
soas IsmbravaJ-se de André Rimei, alamne dnso- 
oola de Roma, Imtor da historia, quo marrou na Ur 
da idade e que levo a sua hora de selebridado NXs 
tiaham esqueci Io a sua Ottcida da Cru», a aaa 
Batalha de Poi iért, a sobra tudo a sua CUopatrm* 
que o haviam c Uoeado antro oa matros. ^ 

Qoem, porém tinha oovido fatiar no filho. J0rm 
Ramel T *   w ^ 

D^ondo vinha aso moço, quo revelava, ropontina- 
menta, a sua e: istencia por  suaa pinturas da raa. 
trs f f .; """" 

Era elle. rsali este, apenas, somo dizia o libreto 
o discípulo da ss i psi... s   da  natarssa »      ""™w» 

beeraaaaim,« leera maravilhosamente dotado. 
A trança eom   v» mais um grande  artieta^^ 
Eisoquedisii a entre ei. om vos alta,  nintors». 

joraalistis. Era  arim qa9 anslniaa, dawi, £71 
taiaanhar a sna i dmiração. ^^     *• Um^ 

(CsWtfNNQ, 
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riiiiiiíllos. em Santos 
Le-m ao üianuJJe 

wmyjp 

/ 

opaUçSo   nati 

A uma hora da Aunhi de hontem segaio para 
Saatoi o ir. dr. o^efiSSe poliaia, aaompanhado de 
ama forç» de 70 praça»/da «ompanhia de linha da 

giarniflo da «apitai, (ommandada paios oapitío 
Manoel Euphraeio dos Éantos Dias e tenente Paulo 
Pinto Rangel o paio» anejae José Cezar Maroondes 
da Brito e Antônio Ferreirarlafiro. 

Ai   3 • 10 da tarda  de bfcnte 
mHma oidade maii 16 praça» 
■ob o aommaado do .tenente 

n seguiram para a 
«avaliaria do linha 

nino O. Bellegarda. 

Do nosso «orraapoadente, eSr\Santos, recebemos 
hontem, o seguinte talegramma 

«O Diário de Santos de hoje leva-lhos minuciosas 
notioias aoerea doa lamentiv«n~«n«aessos que se 
deram nesta «idade. 

«Hoje,  até a hora   em que esere 
de,   oonasrva-se  a «idade em pai, nS 
patido ai aeenas da noite. 

«As   nas  illnminadas  por   gas 
parmaneserio ás eseuras esta 
«on parfoito nm s6 oombustor. 

■te, 4 da tar- 
so tendo re- 

rrenle {ainda 

i outra 
Eis a fim 
Aguard 

podarmos 
sabilidade qne 

Niagaem ig 
dasaspero de 
vi«tima do  monopoi 
avidaa da lucros ou suja 

•• ezposiçlo dos faatos. 
detalbos   e  explisa$3es para 

r a  cada nm a somma de respou' 
bar em taai oaanrrenoias. 

a «xoassos í que \.Ha «begar o 
açio  quando  ella se jolga 

s  de   empresas 
nlo procura 

alliar os interesse» dos «apltaei«fcpregkdos nessas 
mosmaa amprasaa aos do pobl'00 qoVaamsua bolsa 
•ontribuo para a renda doa eapitalistasK mas a 
aiagnam «também extranba a grande fasUidade 
•OB que certos indiridao», movidos per inj«»yos in- 
tareesM, podem especular com a boa fé a «rednlida- 
da doa populares a arrastal-os i pratica da aetos 
raprovairei» 

moradora no carap > «$» 
«Declarou 

18  (inato iiicz 
*I)ot)do  h 

ordom (to sr, 
ao oxtu. sr 
Ihg o destl 

29 Siulmbú Jdnior 
3U J.IHü Pumpeo 
31 AiTjaso HfDua 

f/jTJ.  . ,.   . 34 Sabaitilo Masoaronh»» 
jMrtol da policia, por/33 Peiioio 

Joxiga, om S. Haulo. 
daquulla   capital   a 

ólogado, segue hoje remettido 
chefe de policia,   para  dar- 

cogroiúoute.» 

IOS prooer- 
do   dia  20 

lauto,   terSo entrada  nos 
ficando apenas   sujeitos  a 

MBRCA.nO »B !• !.■!•.«» 

«Kspalharam-aa hoatem pala sidade nas tmpi 
■os ooavidaado • povo-uraunir-aa no largo da ( 
roaeto eom o (Lm de ra^Atir p«l» for.;» i. regalar, 
fio das uairlhu. 

« Caraa dáuata 
dõvariosf njb* i.   , 
tampo era immauso e »jUQt»m«nt n do 

< Nloapuaraoeayto.oumo da primei»''vos, o »Bn<i 
da oonvix», o povo foi «» impaaientafida e os mais 
exaltadostoma;aram a quebrar o» «ombustoroa pu-   . 
blieosdo largo, foram depois aa^scriptorio da CitjtjjHjia observação 8anita'ria dr 24  horas 
Improvemenentaquebraram qsr vidroa d«ajanellase 
aapalhando-ae por tod as as ntas da cidade ootinna ram 
aaanaobrada daatruivlç/aio deixando intacto nm 
DBíOO oombestof publ 

«Na roa da RsutOyAnlonio cercaram doia bonl- 
qna vinham da Baf^a tiraram-lhe es aaimsaa, que 
diapararam pela soa foraeescangalharam oa aarroa 
daitaado-oa depois ao mar oom maia 5 oua foram 
butoar á Bata'    , 

'« 'Na Praça Aadrada'a deraataçlo foi enorme. 
« As eaaas do sr. preaidsnta da câmara munici- 

pal o do ar. veroador Lima ficaram aem nm vidro 
inteiro. 

« Um nragote de povo foi á Barra á oaaa do ga- 
rante d» City a nio o tendo eniontrado arromba- 
ram a porta, quebraram aa vidraçaa, deram tiroa e 
lançaram ao jardim todoa o« mov«i'< 

< As casas todas fefuaramAae  tóa 
aterroriaada. -t    //■  -' /< ' 

< A «idade esti em trfvas e percorrem as ruas 
magotea de povo gritando deseapersdamente. 

« A, hora em qne escrevemos nada mais podemos 
adiaaiar—pedindo mais uma vez ao publieo<qaa 80 

acalma a que entre de novo no regimen da ordem o 
único digno de uma aidade civilisada como a nossa. 

« A policia, da que nos ia esquecendo de faltar, 
nada (ei; o limitada numera de praças de que dis- 
pSe seria iaaufBaiente para aonter o» revoltoaoa. 

« Abi tem a. ezc. o ar. dr. ahefe da policia a ra- 
zlo dos nossos seiterados pedidos de praça» para re 
forfar ftjj«sU||HUBt" ÜM ''^ff*1*'*—— 

'   14» DUtrlcto 

Resultado anal; 
Commendador Soara» 
Dr. Jostino CarnBií<í^\,-/'"'^,   , 

Eleito em 1° escrutinio o «ommendàdor Soares. 

10° Dlstrlcto 

Raaultado conhecido de 9 parochias: 
Carlos Peixoto 
Neiva 
B. Ottoni 
Onofre 
Mnrta 

DA.HIA. 

3» districto.—Foi expedido diploma ao conselhei- 
ro Prisco Paraiso. 

õ" distristo—Foi expedido diploma ao dr. Ilde- 
fonso de Araújo. 

6° distristo.—Foi expedido diploma ao sousolhei- 
ro Carneiro da Rocha. 

A junta apuradors de Santo Amaro, 4° districto 
da Bahia, marcou o dia 9 de Janeiro vindouro para 
o 2° escrutinio entre o sr. ministro da justiça e dr. 
Pedro Munix. 

o dos Santo» 
34 Sousa Carvalho 
35 Rpaminondas 
:M UarSo da Bataacia 
37 Moreira de Barros 

> 
Cairi 
MíTIU» 

Parubyba 
Pornambuco 

Sergipe 
S   l-uul. 

■■ontem   A    noite  rocoltemeia 
«-««i-l «^ o ■eguinto tole^ritiuniu : 

<lu 

\ eominlsnâo encontrou nn we- 
pultui*» tlous eitiluverun toem «-.< 
lotto. IVH pi-lnieii-u exIiuninvAu ■« = •<» 
■tu» i;i nenlilsm atiHisn. .'Vn «|in- '"<>' 
u^teH MUto|tMlntlo nimln nõo se en- 
«-<•. li-«»«i elesuentoss cunolmlenttüia 
■■elutlvaiuente      A      tVueturu      do 

eoto da» Bnanças, da «mulíUIljíS^o! «omitorio», 
d i ae^araçto da Kgroja d i lísWfo, da rojponsabili- 
dkdi iaini«terial, otc. Mi   / 

A pfoprii oleiçío aireat*/i(oi tanabsm f»iia parte 
doiie, a qürt a uiainria da itaçlo tantas veiaa reata- 
mái-a, teve llualmeutii i-lf/ili —«6 dapaia da forçoso 
, Htu.lci, regido por oirtsJro aípcoi*!, o ainda aaaim 
«oadjavadu por outra de puito ■•!« mérito, que nlo 
Oitava nm sinuu o que j in .1    desaflaara. 

ém. jí kborrLitido a preatea 
daapalil-os, o dando a an 
iara tio eado outra aaaig- 
proniea»* da ouvir o muito 
>i.i nno, musica de eaabola 
e  do  luelodia asUate, re- 
^    ■ ■    . 

J» (iflaioal naoessarlo para 
ancbb. que deve  dooidir da 

« já  ningn 
unminosos m 

uiMii iguova os 
tHtU^W. ampro- 
lantcrllm ; ahi 

i, ííia&í» 

562 
147 

193 
63 
47 
26 

■l 

PI.VCJHV 

1° districto.—Foi expedida diploma ao desembar- 
gador Oil Castello-Branco. 

RIO GRi%.IV»E DO IVORXE 

1° districto.- Foi expedido diploma ao dr. Amaro 
Beserra Cavalcante. 

2° districto.—Foi expedido diploma ao dr. Morei- 
ra BrandZo. 

■>A.R*.RVR.V DO MORXB 

1° distristo. — A j.unta apuradora reuniu-se no dia 
20 e expudiu diploma ao SE»^J. Anysio .S.vCajneijo 
.da Cunha. 

Deede já, porém, consignamos a profunla lasti- 
ma eom que vamos neste paiz procurar-se a soloçlo 
da qneatíss d»ordem publica. £,J£,a 

A  situaçie  liberal com a sua ininterrupta sérii 
i»  daeatiaoe   oconomisos a financeiros, com o Veu 
«onstaatse croseente viaciamento de todos os^írin- 
«ipios   moralizadorea   de   governo,   nos  t^Soxe ao 
aatnal «atado da coisas. 

Tantas « tantas vazei tem vingaifofnastes ulti- 
mos tampos.as maia vergonhosas iq/fis tiça» e a aaar- 
«hia ^om qne o governo tem a^fnoado este desgra- 
çado pais, qne tudo é poui^el e nada noa poderá 
admirar! emquanto os n^. Dantas e «onsortss em- 
progarom toda a lp4idez da sua intelligencia e 
energia da aoa aatvndade em prol da uma sd cansa, 
da ama idèi mãe, aa phrasa do um dos frustos d a 
aataal gsrutb liberal, idéa essa que se eoosnbstan • 
«ia a'an^só a «xclcsivo intuito :' a contervação do 

Chegado* a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel da França, 
i seguintes srs. : 

Joio Coque. ^ 
Affonso de Camargo Penteado. 
Edgard F. do Amaral. 
Manoel Joaquim Garcia. 
Pedro Vaz de Almeida Mello. 
Adolphe Mnhlrad. 

C\ ü Joaquim Firmino de Oliveira. 
V* Tenente-coronel Benedicto José de Oliveira 
^ Júnior. 

Dr. Joio A. M. Pitombo e familia. 
Dr. Andrade e Silva. 
Antônio doa Santos Vianna. 
Joaé de Paula. 
Luiz Thomai Falcão. 
Manoel^ Ferraira-de Carvylho 

Conaorvadores eleitos em 
f    !• etscrutlnlo 

CONTRAÍDOS AO PROJECTO  DO GOVERNO 

1 Passos Miranda 
Z Bernardo de Mendonça 
3 BarSo de Anadia 
4 BarSo de Ooahy \ 
5 Araújo Pinho 
6 Araoju Qoea 
7 Qeramoabo 
8 Pereira Franao 
9 Pedro Carnoiro r*« 

iO Dallizio da Loz 
11 Manoel José Soares 
12 Dias Carneiro 
13 CantSo 
14 Baserra de Moraes 
15 Uailberme Craz 
16 Conego Siqueira Mandos 
17 LaiUo da Cnnha 
18 Mac-Dowel 
19 Anisio 
20 Conselheiro Hearquss 
21 Enírasio Corrêa 
TZ Henrique Marques 
23 Drnmond , 
24 Ciailiano 
25 Gonçalves Ferreira 
26 Padre Joio Manoèf       "" 
27 Coalho Rodrigues 
28 Bslisario 
29 Thomaz Coelha 
30 Alfredo Ci aves 
31 Warneck 
32 Andrade Figueira 
33 Cunha Leitio 
34 Leandro Maaiel 
35 Padra Olympio 
36 Coeiko de Campos 
37 Rodrigues Alves 

Amasonas 
Alagoas 

o 
Bahia 
> 

Minas 
» 

Maranhão 
Pará 

:\ 

> 
» 

Parahyba 
> 

Paraná 
Pernambuco 

> 
> 

-         > 
"Rio (}ri»'fr!nriJirWDTte 

Piauhy 
Ria de Janeiro 

> 
» 
> 
» 
> 

Sergipe 
> 
> 

S   Paulo 

FAVORÁVEIS AO  PROJBCTO DO GOVERNO 

38 Frederico Borges 
39 Antônio Pinto 
40 Álvaro Caminha 

Coará 
> 
> 

LIBBRABS FAVORÁVEIS  AO PROJECTO DO 
GOVERNO 

na soccoaao 

S •■pr«stimoa   «obro penhore». 
gstaa da p«ahora« 

1:921$000 
8:307$357 

8d3«000 
798 

w 

Êm Càhipinas, o conselho   administrativo 
ConfederaçSÓJtaHana no Brszil propoz, 

nnanimementBveaaitg^a nomeação do 
estadista italiano Maneira pari 
petuo dameamagjnfederaggn 

_- _jínça   fugida 
Sob eete titulolê-se aá Gqigta de Campi- 

na» : 
«Apparecea 

menino qne "' 
Andrade a 

i estação (Jfest*' c«!ade a m 
chamar-tó J<»o Rodrigóea de 
de Joiqaixii Maria de Jesus, 

1 Adriano Pimeatel 
8 Ribeiro de Menezes 
3 Coasolheiro Meara 
4 Prisão Paraiso 
5 Consalheiro Rocha 
6 Ildafoaeo da Araújo 
7 Zama 
8 Thoodureto 
9 Miguel Castro 

10 Joaquim Bento 
11 Thomaz Pompeo 
12 Cândido do Oliveira 
13 Almeida • Oliveira 
4 Corta Rodrígaes 

15 Alvo» do Araújo 
16 José Mariaao 
17 Joaquim Tavares 
18 Ssgismundo 
19 Ulisses Viaeaa 
20 Amaro Baxarra 
«1 Oil C.stello 
22 Camargo 
23 Salgada 
84 Dianna 
ZS Joaquim Pedro 
26 Sabotai 
87 Hafra 

Amaaonaa 
Alagoaa 

Bahia 
> 
> 
* 
> 

Coará 

Minas 
Maranhlo 

> 
Paraná 

Parnamboce 
» 
» 
> 

Rio Orando ào Norte 
Piauhy 

Rio Orando do Sai 
> 

» 
Santa Catharina 

VIonna, vi cIK^>ezei»bi'u 
0 miuistiü plunipoteuciario da Austria- 

Uungria om Buenos-Ayres foi substituído 
pelo barão Salzberg. 

_^^% AAgencui   Haeas.) 

Pelo expresso de hontem. 
Por dücrato de anta-hontem foi exonerado 

do cargo delmiuistro e secretario de estado 
dos negociosvestrangüiros o sr. conselheiro 
João da  Mauk Machado. 

Por decreto aa masma dat t foi nomeado 
para exercer esse^cargo interinamente, 3. ox. 
osr. presidente do. conselho 

Consta qua o^eonsi 
respondeu o sr. ca 
Eduardo Wandankol 
parte dttda contra oil 
conselheiro Costa A: 

Não ha portanto 
guerra. 

Sabe-se por telegri 
dente da província 
transferir a loteria 
27 de Janeiro infallv 

iho de investigação a que 
\itão   da   nur o guerra 

não aeba    provada   a 
)elo chefe de esquadra 
redo. 

[teria parti conselho de 

ma, que o sr. presi- 
a   Pernambuco   mandou 

5O:OO0$00O para o dia 
elmento. 

Pelo mioisterio dai justiça passaram-se di- 
plomas habilitando^s bacharéis João Anto- 
uiij ferreira da Silrva e Herculaao de Olivei- 
ra Torres(ialiindpiK) cargo de juiz da direito. 

beral A monarehia e o pa 

c partido   ooaaervadur ; 
Uzüi  ulu, ü J aano do 48 
onodjdo patriota Naoes 
gotta da nau saugae aa 
porqoe  o partida aon- 

s, e sim peU desordem, 
ao   fermentara,   contra 

milia brazileira. 
verdade do seu   próprio 

Senhor 
Permitta-nos V. M. I. qae pir nm mameato oc- 

cupemos a vissa atteaçSoaom e-l ;s linhas, qoo es- 
crevemos lavados tio comento /elo <ieaejo do patou • 
toarmos ao nosso paiz, pois qaa somos brazilairoa, 
o que ó or-H. politiaa denominada liberal, a qnal por 
dilatados aunox a moitas tem illodido, meuos a nós 
que jamais doixumoa da obierval-a atteutameuta 
para aoreditarmQU ixos sãos ioaofiaos eífoitjs 

E^oerto, ama op-.ohti hoay-a am i^ue extttiu easj 
politiaa no Brazil, qou pdlvõppnrtnnidada di oasa- 
siSo e elevada ostaiora moral cio moitos bomens qae 
* cou.pnuli.m, poJiria t'jr prestado rulevaotissimoi 
serviços, oomo prestou-osf 
mas, cahira fulminada, 
am Peruamboco, quando o 
Machado vertera a uiliio 
peleja da cSaledide» ;—•..ã 
trano se toroasae KOO ai 
anarchia, terrur, etsfim, 

'todo a direito, ao s :iu da f 
Fâra ello ama victima, é 

partido, o qoal, tendo azeiladu-o e tauto da modo a 
desvairar-lbs o cérebro, dei  ara-o depois só no mo- 
mento do perigo I 

Daeda entio essa palavra liberal deixou da ser a 
exprassSo da uma política séria; vardadairo *oa- 
traate da' palavra com oa a itoa ; verdadeiro cami- 
nhar para o desaanboaido e sem homogoneidade de 
vistas : assim é qae Nane» Machado apregoara o 
commerciu a ratalbo para i brasileiro, do qau so- 
mente podaria resultar mui issimas vantagens para 
o paiz, em aaaa relaçdai pilucipalmeuto eoai asfl- 
nanças; no entretantuque lavaros Bastos, por qoal 
quer motivo qae não desejai loa averiguar agora, en- 
tregara a navegação da sab< tagem nas mSus do es- 
trangeiro, qae a própria ali nentaçio trjz > o-:,' i de 
fora, e assim dasf^ch ira o a golpe terrível nessa 
indastria do pais, que, eotao e ti principio, relacio 
nava-ee aofcbrita e reparafa doa aavios, e os mari 
Qheifj*. n •; ^ntísi ilüixaraia de ter tmprCjgtff aSo 
mais fnr.m vistos I ' 

Prosoraram   depoia   put 
creação de ama impreusa 
ao mondo nm programma 
e com a amoiçi de qie ou 
ou o paiz teria de aoffrer o 
volaçio, DíO foi passível 

De estatura colossal, artnadj da laço a bola, de 
lança em paafao, paraesnd i marcial, oriundo lá do 
extremo aal do Império, lanegraoido pela fomaça 
d«s f<r(.'; ii dos gancooe o avalgando veloz ginste, 
com oatron pela eaU, algui 10 houve qae, com lin- 
guagem virolenta, aediaioi «, danoociauda a exis- 
tensia da uma Joanna doida de um governador ab- 
soluto retrograda e mentinso, mostrava-se assim 
ao povo no parlsaíento, èii particular, nas praças 
publicaa emBm, convicto defensor do tal program- 
ma, perecendo disposto a imitar o herói da «Sole- 
dade». 

A ello grupavam-se ontn i do menos oststara — 
ó eorto, mas do vozes aitai ente afinadas pelo «eu 
dispailo, o todos em cSro rs criam das adversários 
os erros adminiitrativos os ■ íain graves, ceimino-o» 
mssmos, dignos do cárcere, i a religião do Christa, 
do que tantos baneficios reci jemos, scffria terriveis 
combato*, a como a celebro ovoloçlo (rancesa, pa- 
recia qua um outro Luiz X) [, devia subir ao cada- 
falae I 

No entretanto qae a lad 
do o cohsrente, ominhava 
tíe» dointcroaac vital psr 
«msaoipaçio   de   ventre 

O Chefe da Estidn, pa 
i. fazer baixar a paaao, i 
tender quo .não coaaegoi 
catara, obteve dalles a 
apregobdo aòr - <l J abolia 
misia de.sublime «tfeite 
.igaoq^M.   > »V 

Kil-íh lgi»»^jivbuto 
« orgauisação de novo 
3na continuação em boa 
Laeio-i reprebensiveís, a 
gadoa km  muitos logari^i para anmelha 
«•ti o basta para provallo o sangrento faeto do d!i 
trioto  de S  José em  Pernambaio, embora   tentem 
negar a procedência pu   luilhsirm de inquéritos 

Se á votação estava dauoloida, e já publicado o 
edital, dando maiSm aa ciiulidato conaerva lor, a 
qae lado conviria qao ellk fosse nulliflcada ? 
, Se i.iio houve durante J votação o menor inciden- 
te, o que originou aatão i^u conflista terminado por 
somelhaute medo? 

Nto fdra a deliberação 
tudo, no r.a -o da derrota ? 

Não ushavam-se oa mea 
exercendo pua^ilicamente 
ram   assaltadoa   pelo  gru 
mesmo lado daquelle que 

Se lesultaram mortes o 
mm de fngo, nãl) estava a 

Não fora vist» -ao loRa 
antes delia um dos chefes 
qae o 8>u'ao'aheiro fazia p 
tahtesí 

Fâra algum ontro grupo 

cipios em que estlverom^eltuadasmae lavouras, ia- 
dastrias on manufaeturao, o das iutormaçAes que 
entenderem dever prestar sobro as «ondiçOss econo- 
mioas da producçlo. ■ 

4.' 

A ezposiçfo estará aborta diariamente, por «opa- 
ca da um mas, das  9   horas  da   manhã até ás 4 da 
tard«     ^oi^. ^ « 

A iSlJ^U.vaa AssasiayãoCammaroial o Agrieola 
nomeai^^ntM-os assoOiaAca, ogia aommiasSa da 
cinco membros que formará o jurjr da exposição, 
ao qual incumbo a classiflcaçCo o doecripglo doa 
produetoa expostos, trabalho este qao aará lido ao 
aoto do encerramento da expoelçlo, e pnblUada «a- 
folhas de maior «irculaçlo desta província a da - 
pitai  do Imnar' 

premeditada  de destruir 

rios com o juiz respectivo 
nas fnucçSes, quando fo- 

que  não podia  ser do 
inha sido viotoriosof 
erimeatus alguns por ar- 

ado esse grupo f 
do eonãicto, e minutos 
iberaes, e não é publica 
te da numero das aseal- 

traticar a mesmo na sec- 
ção em que  o candidato liperal  tivera  maioria de 
votos? 

Não é provável qae o chefl liberal viste em S. José 
fosse quem desse  o signallpara o  assalto, quando 
tinha a certeza que os sem 
da província nao o embarai 

As conferências ruidosas 
candidato liberal, chamand' 
não tinha, não   ara  pelo 
vietorio.so f 

0 chefe visto am S José, 
separavel do canlidato vai 
eleição om sen favor í 

E' crivai que ease oiofo 
ca, comu ó notório eui 
movimeuto eleitoral no 
qae havia de ser  parpet 
fios, a não longa de aoi. 

Não a ãTumêSa v< 

todl 

|amigos, as  autoridades 
iriam ? 
ias praças publicas, pelo 
a si a popularidade qae 

)sejo  ardente da   sahir 

ão era companheiro ia- 
.iJi.',  e   não pleiteava a 

ão extremado em politi- 
o Brazil, e que dirigia o 
isife, ignuassa o crime 

eli 

Feita a classiflnaçSo  a  doscripçl 
serão designados qoaos oi qaapoi 
ao Contro da  Lavoura o  Uemmaipic 
noiro, afim de  llguraram   na   Secção 
BxposiçBo Univursal da Antuerp 

doa produec 
ser romettidos 
do Rio da Ja- 
BrsaiUira da 

«lass loados  «orno acima 
ao, ama vaz quo oa 

>silo da remassa alo 

A tudoe  os  produetoa, 
fica dito será dado o dayi'do da^ 
respectivos expositores na o«i 
hajam determinado o «ontrari/ 

i      #   • 

'\ f   8.» 
Bucarrada a Exposiolo, us/produstos, qna nlo ti- 

verem de seguir para Ântuania, deverto s«r retira- 
dos doutro do prazo daroito flias, fiada os quaoa po- 
derão ser vendido» efc leilãfa, soado a liquido desta 
entregue ao expositor, aamld«da«çio da 20 %. 

Os produetes desáinadsA á ExposiçSo tom livra 
transito na» estradas dei ferro Ingleza, Paaliete, 
Mogyana, Ituan^, BraganHna, ramal Banaaal«a«« a 
Companhia Flovial Paulitta, eonforma a« aomma- 
nicaçõee fe'ta« pelas dighas dir«at«rias daasaa es- 
tradas á AssosisçBo Ccmnf:«r;ial a Agrioola. 

* / .r.jij:' 
A rsmeeea por essas estradai deva «ar feita, «orna 

ficon dito, ao secretario Ia «ommissão, abaixa awig- 
nada, designando o rematteateque oi proda«toa aio 
destinados á Exposição c^pS, Paulo. 

o por i 
stas?» 

isenta 

no, 
feito de 
iialquer 

viatima, e apazar da 
apropriada, aonunsiando 
uoastroosa de reformas, 
(ellaa seriam raalizadaa 

i terriveis effeitos da re- 
acontral-a. 

i/adverso salmo, refiaeti- 
lompre, resolvendo quae- 
Io pais, como squolla da 

•ssravo — evolução social 

isambra ssmalhaote «Oro, 
(são da verdade ssutia-se 
Io, eom justíssima razão, 
fereusiou com os pr,asi- 
lo a batata a om des mais 
li liini ilsa^emsilisliiliiij 

l«afã 

» 
CONTRÁRIOS \0 PROJECTO DO GOVERNO 

28 Loarençode AlOaqaorqoe Alagoaa 

sublima 
O paiz qao ouvia com 

qne psreaia-lhe  a expn 
abalado o o ahefe do Estai 
cumpriu o seu dever ; ci 
pães astores, o entrega 
distiaetao dentre, ell 
ra as partes, 
eoncentrou 

HE IN 
pois o programma já «st v*B 
despindo aa propriaa vos ea 
realçado por tintos aai 
apropriavam-sa a» exiges s!f a do palco| ore, a libre, 
faeto notável, e.>qaeaoB<fc sem romorse aem •anda- 
das aos einzsiros doe fagSM da gaaabada o scfjr- 
tavel panshe, e si arairatinás «hilsoas; culras, es 
ebapéos armados sm trijj» do barret» phrigio, sya- 
bolo da deaoaraais qde tanto divim evim, e assim 
todos, mais oa m^eoV mascaradas, avanfavam para 
a sosna. 

B* jostiça eoafesiArmos que » ínirodnjçã, fdra 
explsndid* ; aão fsla>va am ré «ompaaeo, e desde a 
sul até a n -rts « po/j Matira os efsítos delis; maa 
bem dapreesa, Ha:d prinsipiadj a d^safiusçã), ou- 
tras vexas sabsíitafram as primeiras, o aasim sac- 
eessivamante sem qpe houvesse mais harmonia até 
qa» transformado f tara oa algazarra, a posto á 
mirgem • prelo qle o saaoaciava, fiotra iataato 
asse VãJsaiasa repa|t?rio, aaoipeiti da Soosdo taõ- 
pkfario, da graud^ arfaraUsaíã;, do   rM;»b*lsei- 

gurar no par 
uma  votação   expontânea, 
aboso ? 

Não interrogamos a respeito da altitude da pre- 
sidência o das outiaa autoridades ; não, pois que 
não ha por abi qu-m não aaredite que o poder, o 
mandu absoluto para vencer o partido contrario, 
estava de facto naa mãos de am único homem no 
Recife I 

Appollur agora para c inquérito, quando seme- 
lhante processo tem de ser dirigido pelos próprios 
amigos, e talvez mandatários dos perpetradores do 
crime, qoa se lhes fosse possível negariam-nVi in- 
totum, é sioipleameqte snppâr qae o resto do povo 
asha-se ainda muitíssimo atrasado, quo não conhe- 
ça BS vousas nem a cartua iiâuens do aen paiz. 

Respondam-nos pois as nossas interrogaçffes os 
caracteres paios do todos os/partidos; aqnelles da 
boa fé, imparciaet, qae nuuo.i fizeram da advocacia 
admiuistrativa BOI sacerdócio, qae não venderam 
hontem por bom preço seus escravos, para serem 
hoje abeliciunistas, e qne jamais — trouxeram para 
a representação nacicml, a titula de amigos, os 
seus credores, ou algum ex empregado de alfândega 
lá do aul, demittído por contrabandista, em recom- 
pensa de serviços eleitora' a, 

Repugnante olenso, tinloSe sangue, de commet- 
timentos traiçoeiris, de 'physioaomia decomposta 
pelo falaeameato da conssiencia, somo ides figurar 
no sul.lime oòro da «arjdade ? 

V  Nâo; ella não se combina com  o   vo»sa   instineto 
sanguinário; a caridade é companheira   inseparável 
da libaralinmo ; é am predicado divino que se   per-4 

petua no coração da homem bem formado—odifloa e 
não dnstroe 

Não podais ser liberal, pertanto, não sois conser- 
vador, porque o oo^baK-is, nem republicano porque 
estaes ao lado da corãa ; tomastss essa dcaomina- 
i;ão porque soava melhor nos ouvidos dos incautos ; 
oolloçado entre os dois extremos políticos, vivendo 
da seiva do ambos, como a parasita, tona medrado, é 
certo, mas não florescido, ocinltando sempre o -teu 
desigaio, orno a fera que espreita a preaa ; mas nu 
dia em qne (6r bem pronunciada a tentativa de uma 
evolução social, ou que esses dais verdadeiros par- 
tidos appellarem pira a lueta, levaatareis n vizeira, 
a o pa z ver-le-ha tal qual sois realmente, mediado 
as forças dos conteudores; ireis para o campo do 
mais forte a sereis ou moharchista, conservador, 
portanto, on republicano, a neste «aso tomareis 
sem esforço a presa para ti.    i 

A tua existensia pois, qae não tem razão de ser 
em banefloio do paiz, que aão interessa senão a ti 
próprio, deve ser combatida por ambos os partidos, 
e os teus abraços eoganosos só merecem a mais 
formal repulsa. 

Vós, I. Senhor, qne já mostrastss ao paiz quem 
erao—mentiroso—meditae : antas um inimigo tran 
«O,   que"" :„...«--..Jí - 

,      . -»—    . -■ 5'  .:-S       3   .Jt       ."í      .. ....« j"*l. 

A oommiuSo, abaixo 
oaadjuvaçSo da todos qt 
envoivimenta desta pro 
prodactoree a fazerem 
assim para o bem êxito 
çSa Provincial e para 
men industrial de  Ai 
grosso desta parte do _ 

S. Paaío, 22 de Doze: 
A'«ommissão ori 

ANTOUI. 
iiAnD' 

ssignada, ooataado «em a 
ca iaterossaram paio daa- 
nsia ; «envida os «anhoraa 
aa remessas ooatriboiado 
brilhantismo da Bxposi- 

Irmarem ao grande «arta- 
erpia a« «ondiçüas da pro- 
stil. 
bra de 1884 

anisadora da Exposiçlo, 
rKADO, prask IÍ« rk 

^aubiiuiu^ujvuitHe : aoiss um loimigc 

% 
S. Jos^òÇÇdmpos 

Era •2õ,-,<l9 Fevereiro do 1881 fui nomeado 
.!• supplmile do subdelegadò desta cidade, e 
prestei juramento em 3 de Março do ni«snio 
anno. X 

Constantemente tenho prestado serviços. 
Ainda não pedi rainha exoneração e nem 
ainda foi dada pelo governo. 

Nas ultimas nomeações feitas pelo exm 
presidente fui snbstituido pelo sr. Joaquim 
Antônio dos Saídos Bispo; como seja possível 
este Cpierer acijK&r o cargo não obstante ter 
rejeKadíj dkas ou três nomeações iguaes, 
seria oõnvemnte s. exc. declarar se fui ou 
não demittido e a causa da mesma. 

Desde jà declaro que com prazer aceitarei 
a demissão. 

S. José dos Campos,   20 
1884.   if? 

eira chão, situado «aujogar da djflfal 
da^do de precipicior^^T «ps^*-<--C ^g 
ttnbuio para o feliz ezito dasae «aivioã 

PEDRO BR,1 

de Dezembro de 

RAZILlEUaE nB ALMEIDA LARA 

Agrícola de S. Paulo 
**Hmolrá- Exposlçfio Provincial 

Tendo o exm  sr. presidente da provinaia encar- 
regado a diraeton* da Assooiaçío Commercial a 
Agnsola da S. Paulo d. obter o oolleccion°r ,m„! 
traa e espeimsns de produetos da sgrieultars in- 
du.tna» o manafactur., para figurarem na SOCíSO 
Br»..lo,ra da Expoe.çla tfnive.,al de Antuérpia,," 
deve re.li»ar.so em Maio de {885, resolveu a mie- 
ma direetona alterar o plano da primeira Exposicío 
Provineial, soja insagur.ção fíri marcada Vara 
dia 25 do eorrsote, de mola que os produetos' 
nado. áqnella exposição pVam igírVr^bem'"; 

A primeira exposição promovida pala Associooío 
Commere.al o Agrícola de S P.al0 ,brír-,a!hí 
nasta oidade, noa s»l3« d» Faculdade de Direito ao 
d.a to d. Jannro do 1885, , «o.uurí   d,   prÔdaitòs 

Jamais ea vio i 
vir tio desbraga 
se proeodea neste i 

Nlo bastava a i 
aa parochias, a 

de 

tros 

tllo 

di ™,VÍ£lt'"' iai"tii» •~«a"nf;c'tu?;r,3«u 
2.» 

riiiU'art O^ATÍ"*?0' í "P-5?»» ««•*•» ser di- 
,111, l ^J* J»"«ir» próximo, M „lr9t.. 
rio da eamniasão abaixo assígnada,   Edua.do  Pra- 
tos. 

Oa expositores 
>r«dav 

3.» 

•roo f»iio oeompanhsr   ■ 
«•Hwano d^dbawio. 

ramais* 
loa mamai' 

tra o profersorai 
qna a oabala oi 
moralidade I   . 

O «r Camilio 
andou por aqui des{ 
tra o sen rival ai 
qae nas vésperas 
onde demoroa-iL 
candidato offlcial 
nome da quem. 

Oada se vio o inspsi 
digressões 1 Mas essa 
aocter do projeeto-oa 
que o sen aama era oo 
t« a qna Laffayata a 
se quaado  pranuei 

—Não, o   er. Cai 
candidato M. Franei , 
nm parda (na sus expr 
uns bigor     Tndo 
inspeetor conhecido a 
Prata. 

Não foi «, o, qoem 
1 500$000 votado para a 
lado por algoam. 

Vamos relatar outros 
pôde deixar do attondar. 

Nesta cidadã  o ex-jais 
gaelá,   bacharel   Joio   Be 
áctualment* juiz  da dir 
limitou á andar do pari 
fazendo efforecimoatee 

•Vema jsstiflcação quo o 
beiro,   abietade fazeadeiro 
perda  da  sen   diploma 
testemunhas os probas « 

Mstricto 
província o governo iater- 

onte em eleição, oomo na qi 
stricto, em l.o da Dezembro I 
nçlo de recrutamento por todaa 
ão a perseguição exeraida ooa- 
bhoo do tguapo, ara da mistar 
attiogissa ao cnmnlo da   in- 

ndrade,  qao  a aano paaaado 
aado   eobraa a lagartos  aca- 

Iheiro Martins Fraaaisoo,diz«m 
eleição foi cabalar aa Itanhaaa 
— dia 

promettar 
a pregar am   favor da 
ir todo. já «a «aba, ai .aSu. ' 

Jto  coronel Ludgero do C*«t 
ro, o juiz excedeu-se a  tal 
o cabalas, quo o sr. Ladgor 

aaergicoataata de 

da  alfândega fazar 
spaetor aará o  impagável 

itro, squolle qno aoa dizia 
eoido do Amazoaaa aa Pr^ 

estadistas daooobriaK 
o nome  da Camilio T 
contínua   a paaear qna a 

m homem   improstaval, 
) «' qna saas  filho*   «Io . ^ 

iniuriar o netmáteid^Mm 
rssp|it»dõ da  Amaxoaa* a« 

chegar  aa  Itaahaam 
atriz em Saatoe a aeaota- 

toe a qae e governo nlo 

icipal   da  Ooaralia- 
dino   Catar Ooazaga, 

da   comarca,   ala  aa 
porta pedindo votoa, 

ia. 
ler J. Loaraaça Ri- 

proprietsrio, Azara da 
eleitor e aa qoal aram 

ndentss an. teasn- 
teneate A. Caraei- 

oto nas saas ameajaa 
o-sa oa eõaiiãgoaeja 

do dak 

Quilombo de Palmital 
Ha cerca de um anno eorria nesta munieipio o 

boato da existência de um quilombo na Barra da 
Mantiqueira, naa divisas desta provinaia «om aa do 
Rio de Janeiro e Mínas-Gerass. 

Bem depressa os faetoa vieram «onflrmar o qua 
até antes parecia mera suspeita. ^.i 

Começaram a appareaer roubos am diversas «aaaa 
de negocio neata cidade e ao monicípie de Rezenda,* 
visiaho do quilombo, cuja sede foi nltimamaata daa- 
coberta, no dia 19 do corrente, ác 7 horas da ma- 
nhã 9 presos todos rs qailombolas, em numaro da ' 
doze,%endo oito do sexo masculino a quatro do fe- 
minino, além de um recem-nasaldo, em ama dili- 
gencia encaminhada pelo delegado de policia, major 
Joajlfin» Dias Novaes, e auxiliada, além da outro* 
cidadãos, pelo 2» «applenío, Eloy de Paula Barbosa* T 
subdelegadò de Campo-Belloeapitlo João Porrtfira ■ V 
Dias, alforas da companhia de infantaria da Sto ' \ 
Paulo, Antônio Eugenia Ramalho o escolta «ob abq A \ 
oommando, composta de 21 praças, vinda* da capi- \j/ 
tal á requisição do mosmo delegado. 

A diligensia foi levada a effeito som taaidaato '■ 
desagradável, graças ás medida* de prooaaçCo, Aa 
se tomaram, Bobrosahindo as da qoa aa servia e 
aommandsnte da força, qna pôde com uma desoarga 
de festim o toques de cometa ancher de pavor o* 
quilombolas, que almoçavam descuidado* *m 
rancho de beira chio,  situado 
f OIIIII | •"■'m 

Muito oontriuuio para o leiis exilo uasae sarviçc 
a copiosa chuva que ininterruptamente eahia doada 
a véspera-, e que reteve Asiíilombolas «m san aa- 
oondiíjo. -^f   Or^-C^S^dt 

Foram oppreheudiilosfliveMosoÇjocto* fartados, 
entre os quaes algumas espingardaa da caça da di- 
versos autoras e carregadas. 

Os qailombolas são todos pertenceatee a «sta a 
ao município de Rezando, tendo por capataz o **- 
cravo Antônio, cafuz de proporçdee athloti«a« qae 
tentou lutar «om o alferea no aoto da prisão. 

Por ordem superior seguiram oa prases para eaaa 
oapUsl no dia 21 do corrente, tendo «ido previa- 
mente interrogados a ahegaado-*e ao conheaimento 
da se acharem em sua quasi totalidade envolvido* 
nos roubos já deslarados. < i 

Consta-nos qne o delegado de policia, qoa am 
todo esse serviço desenvolven a mais loavavel ^ati- 
vidade, zela a energia, remettea ao dr. ahefe da 
policia cópia dos interrogatórios, alim de poder a**a 
autoridade apreciar a procedência da* raelamaoSaa. 
qua forem apresentadas pelos interessado*. 

As praças da escolta, graças á disciplina militar, 
procederam com toda a regularidade, tanto na dili- 
gencia, que foi penosa, somo na soa cotada neata 
cidade, onde receberam eonvenienta agasalho. 

Estão, portanto, este e os manieipio* viaiahoe 
desassombrados do pavor que oa aoabranhava, bem 
dizendo as acertadas providencias decretadas pela* 
autoridade* qno intervieram «om toda «ffioaoia naatá 
importante serviço. 

Quelgz, 23 da Dejegabro de 1884. 
Vm amante\da jtutifo. 



ntííyt i 

intolligqat* e himug 
«anidad* da «baadünikr o 

tire dticoHhtciUo, par- 
ia •orainoaia noit» im- 
o de polioia, fulano ds 
ITB da ar. Martlm, im- 

da  obter votoi par» o 

u ia r/ut ura tu 
tid.rio. 

O pratidaata do direotor 
tlnato i taaanta Joaó A. I 
multou •aoriflaloa s ad/oi 

•   tiaaimo   vio-a« ■* dor» o 
fAro I I 

Um (ja* paii ••tamoltr 
0 inapaotor littarario, 

dau a oabiya ; tal é a au 
moral empraitada; odeio, 
tal Rollo, <)ua ae dii r 
proviaa todoa oa meloa 
aau dito pátrio I 

Em  Canaaéa o baaharal .IJaquim Quedea Aloofo- 
»ao,   tx-jai» maDiolpal ds /araaagaá a Farahybo 
fa'  tt0   *••  •«•rotinlo  ati/ba  fogaetaa  (apoiar de 
Juiz),   dansando  o  tniwiitlit em rogoiijü a mallo- 
f"<l,ii.T',t0r'* *' «<"»»<'"1"^o Martím q»8 promet- 

j*" * nomaaoío da juil muaioipal de Igaapo, 
onde o inemiio baahatel é ioralmjnts malquiato s 
ridiODlariaado. / 

Naata termo o ar. Aloüj/r.ulu tem iulmigoa flga- 
daea, poii a. a. já tem andado a ahamar a impraiiaa 
■ jui/.o eto. >y 

O  ar. M*rtim aanasgairi, Alvoi, tal  nomaasaj; 
Íxirum  aa  oonaaqaenaiaa da   ytn aoto esoandaloao a 
rraãactido qnaat podará p 

O ar. jnii maniolpal de CI6aanáa a o delegado do 
policia aabalam deabragadataente, aendo qua o dele- 
gada faz praaalo aobre o honjado caroareiro da ca- 
dê» em favor do ar. Mactim Wancinoa. 

Em Apiahjr aa anatoridade/palioiaes em nome do 
governo amaagam, pramett«/a« dinheiro, creafio de 
tragoezia na aapalla da Ribeira a toda a aorte de 
mantiraa. ^ 

No Yporanga aaaegoroD-aa 3^ar. Pedro da Silva 
Pereira qua nia prestaria eonAs de 6:000)000 que 
reaebeu ha maia de um anuo uíru a* obraa da Ma- 
triz, daa->a-lha eontrattoa daraanôaã a promattea- 
■e igualmente nSo tomar oottaa da A000$000 que 
reaebara para fnabrar a padraVp Funil, que ainda 
lá aatá intaeta matando aanoaira. Ameaçai, perse- 
guiçSea ata. - J 

Em Xírirlaa todaa aa anatorioadea judiaiaea a po- 
lialaaa, conatrangem a ameaçalm eleitores oom per- 
aagniySaa a aantançaa, deipbahoa doa juizes de di- 
reito a muniaipal a até lançara\ mio do recruta- 
mtnto dentro da própria caaa da lamara, na hora da 
eleição do 1.° aaorotinio, oaoaailo am que pratica- 
ram horroraa ; o promotor paUiao, o oelobre baaha- 
ial Fauatino Ribeiro andou deporta em porta pro- 
ln,tt»n<*<» «mpregoa, oomo Jogar* da professor ; jo- 
go indacanta aom o aartorio a Anheiroa públicos ; 
um portador ahegado a ultima Juora com ordem do 
governo para aaoear 2:5OO|O0(/ c«ntra o theaouro 
para uma estrada da aaaa do ealalista Bento Lacer- 
da á vill» margeando a Ribeira n»Mtribai(;ao da pa- 
tentes da guarda nacional, em aegndo, nas vésperas 
aa eleição eto ais oa meios de qoji ae serviram para 
raalagar o ar. Martim Fianaisao L 

O qne dirá • iato o ar. Almeida/Cont/? 

..( ]X-t,\F-a\^Á^, OORRÜO PAULISTANO—24 de Dereubro de 1SM. 

aaaa jau par- mo vindouro para a junta ouootar sou» traba-/ 
libarai, o aavaro a di.- 1,1°?11"0 dovem continuar por 15 dias conae- 
ha, poüiiao iiuu oonla outiyos, aflra do tratar ospecialmontu da dis-l 

tribuiçio proporcional da quantia do 
rs. 440$765, importância da 6* quota geral 
o 3» provincial do fundo dj omancipaçao, quo 
tocou ao municipio da Conooiçao dos Guaru- 
ihos ; convido aos domai» membros da junta 
à rounirum-ao, para tal flro, no referido dia 
5 de Janeiro próximo, na sala da câmara 
municipal, ao meio dia. 

E para quo chegue ao oonhecimonto dos 
interessados mandou o mesmo presidente pas- 
sar o presente, qne vae por mim, secretario 
da junta, assignado, publicando-se pela im- 
prensa o afflxando-se em nraa das portas do 
paço municipal.—S. Paulo, 18 de Dezembro 
de 1884. 

O secretario da  junta, Franciaao^Carlos 

CLUB MCAIiEHYENSE 

•6—5 Augusto de Andrade. 

iTAS/Dí/THESOUaO  DE 
, lOíofc^lOOO DA 5* 
siV^nspeotòr" da thesou- 

raria dé^Xaíéada da^provinoia, f^o publico 
que o prazo marcado para a/íubstituiçao, 
sem desconto das notas do theaouro de l$p0O 
da 3» estampa, 1OSO0O é 2Q$Ú00 da 6*. fln- 
da-se a 31 do corrente, deyendo de Io de Ja- 
neiro era diante começara desconto progres- 
sivo do 10 % mensaesn/valor das notas que 
nao tiverem sido substUuidas até o referido 
dia 31 e as ostaçOes A6 arrecadação antes do 
recolherem o saldo ko mez de Janeiro, avi- 
sarão a esta, thesouwria, qual o saldo exis- 
tente nessa« nota/ no ultimo dia marcado 
para a substituioío sem   desconto. 

Thesourariyfle Fazenda de S. Paulo, 23 
de Dezembraftle 1884.—O Io escripturario 
encarregaid/do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Gtisla, Chaves. 3 l 

EM 

ine-syaoR srs. sócios que no dia 2S 
do coi^ntQ/se procederá ao sorteio para o 
pagamenW de algiimas ac<;oea das emittidas 
para o lullutv. K que nu dia 31 terá lugar o 
saráo, ás 8 hohk^da noite no salfto da sooio 
dado. 

No dia l0 de JanoiriJ^mo meio dia proce 
dor-se-ha a eleiçáo da novaNJirecloria,  que 
será logo impossada na fórmaH^ artigo   1» 
dos estatutos. 

Jaoarohy, 20 de Dezembro de 1 
O secreta 

Major. Figue 

GÍub Ittlernacíonal 
Aaaombléa  Geral  extri 

<liriiti-l:i 
Havendo o sr. presidente pedidat^sua do- 

missáo, de ordem du sr. vico-M<Èideute con- 
vido os srs. sOoios a reunir^ití-se em assem- 
bléa geral extraordinari^Domingo ^8do cor- 
rente,ás G horas da ^rde.afimde proceder-se 
á eleição para o jjréenchimcnto da vaga   por 

3 
Cm 

O 
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FONDieU GENTBAL 
J. Arbenz á Comp.—S. Paulo 

Craude i■■■••ii.-a><> ae Forro e de bronze.   Oflloina de ma- 
ehlnuat ualdolraa de fei^ro e cobre 

IJui.-OH conatruetorea de alamblqnas,   raotiflaadore», aaldalraa, «nMaamtB- 
tes para qoalquar ramo da indnatria. 

gps 

Unlcoa 
ayatama 

importadoroa  da  vapores (horiiontaaa,   vartiaaes  a   loaomoveia) 

elle deixads 
S. Paulov I de Dezembro do 1884. 

Ed. Prates, 
■'   l" secretario. 

fmmm mtWM 
SILVA &  COilIP. 
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Acabam de receber um completo sorti- 
mento de artigos próprios para presentes das 
festas 

Bataa maclilnaa a&o 
aa mala approvadaa 

aa inala economlcaa 
* aa mala duravela e 

aa. mula bem eonatrutdaa 

Grande aortlmento da  maohiaaa e de tudo quo partensa a aita ramo da in- dnatria aomo : 

DO 

Ignapa, 10 da Dezembro da 84. 
loralidad 

'toahniao   da França, 
«Revue dea 

Lâ-aa no priaaip 
qua trata da qnaator 
Vi na et Lilqu 

uaiyírtigü «hptó do inlSi^ssa aobre a 
reaente daaaobaru feita po^tim proprietariõfle Blaye 
parto da CogAM'(França^: Delle eztrahiõfos traahoa 
que nSoxlaixarlo de intereaaar tambon/noasoa lei 
toraa. 

O ar. i&|rdara (é o nome do iáVantor) muito 
«onhaaMar aania do gar,dl doa onsumidoras pelo 
manos'doa bons antandedoraa aiá França, pela su- 
perioridade da aaaa preparados. Vinhos a aobretodo 
oognat, aonaegalo pôr, é o aaao daSdizel-o, o melhor 
de todoa oa lioares, o velliu eoghae, ao alcan- 
ae de todos oa aatomagos, a a jualfcr á seu prinai- 
pia alaooliao a iniomparavel ariuna todaa aa pro- 
priedades do toaiao por acosllenciá, queremos dizer 
da qaina. Sim a CognaQkKia, que já é tio 
proaurada, qna vae fazar rapidamente a volta do 
mondo a tornar-aa o üoor doa Inorea, é, aomo soo 
nome o indioa, nSo lómanta de lenaomo agradável 
a quotidiano, aomo bensflo} a Úo digeativo oomo 
aperitivo. 

Misturada oom agna fòrna^aa uma bebida das 
mais bygieniaaa para todaa ak peasoas expostas á 
fadigas, grande aalor, alimaa Uimidos a miaamaa 
palodoioa. PÔJe, am raiSo ile aaaa propriodadas to- 
niaaa a anti-fabria, (Trastar oa/raai» rolevante? aer- 
viços aoa «zaraitoa aoloniaasl visto qne todos os 
mediass reaonheaem qne a asalaiaçSo do álcool aos 
prinaiploa da qaina a partianjarmente do quinino, 
qna nalla sa aakaínoontidos, /«voraia sua efHcaoia 

lato ezpliaa aa numerosas 
quina a toganpr ponehe, eto 
a fabrifogoa jato   manifeatui 

O ar. Ã.rdarA podarie 
valha deviaa *UitH dutci> 
da um problema hté entSo i 

Oa liooraa oa mais agrada 

Grande L.otoria  do   Yplran- 
K«-—A extracçao do primeiro forteio efftíc- 
tua-so a 10 de Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetes á venda—em porção e a va- 
rejo—á rua de S. Bento. 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

i^dvo^ado O   bacharel    Árthur 
Avilla Rebouças ó encontrado das 12 ás 3 
da tarde, á rua da Imperatriz n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Curros, etquina da rua 7 
de Abril. 30—24 

O advogado.—Dr. AJfredo Rocha, 
rua do Rozario, 33. Rio de Janeiro. 

•*«"- Lopes dos /%iiJo8~.ÍMuior, 
advogado.— Esoriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente no foro de 
Saiitos. 

A.DVOGi&.DOt Dr. JoSo de Sá e Albnquer- 
qna—esoriptorio Travessa da Sé n. ?6, Insumbe-se 
também de oansaa fora da aapital. 

O advoando  dr. 
da  Mello   .f?.p-62i;r- 
para a Travessa da Sá, n. 
Aronahe n. 29. 

•I.  .Jt.   C^urdoaro 
mudou   siu   eaariptorio 

. Ruaidanaie—I^rfs du 

tas de poçSas oom 
oujoa effaitos  toniooa 

e satisfactorioa. 
om razSo arrngar-aa a 
orqoa aohon a solnçio 
lolnvel 
ia não aerSo por ven- 

tura maia ou menos nocivos fe aanda? E de'todaa aa 
bebidas hjrgianiaaa aonhaaiiaa, haverá uma aiquar 
qne aa tome varáadairamanle oom praiurí Por isso 
amas alo o privilegio daa paaaoas da boa saúie eaa 
outras só aahaà aonaamidofas entra os jantes ou 
oonvalaasaottoa. 

Poia bem, a Qògnac 
deralun, daatÍBt;aeá todafiiporque^firsaua o aroma 
do maia deUatojnfelioor 
qua maia agrada ao palaíUr, deliaytõ/Jas aanhoraa 
alam diato faaolta um do/ meii^/mar^^irlerosoa 
melhorar a aonaarvar 

B' portanto na aoto 
atteoçlo de todoa, m&áim&Jãs pasmas que habit 
•a aoloniaae paisea ementas, parira p 
barta do ar. API^"'~~      —'—* 

ADVOGADO.—O dr. Hamphilo Manoel Fieira de Car- 
valho udvosi comos sra. cooselhalro'Boarta de A?e- 
ferto e dr. João Monteiro, na 1« e í« instaw.ia, á ma de 
S,  Bento o, 48. 

Altcnde a uhaiaacloa par^ qualquer iiunto da DIO- 
»lncia. ' 

ADVOGADO DR ^iGmxnrsíl^mRx õASIL 
.'A ••«IMtadarteMBte^éraaal BtultMl Tabiaadi 

Min Martin», larjo ds" Ps <,a«is *,► 8. 

IVatal, 
Anuo Hora e 

Reis 
Ponteiras de cerejeiras automáticas, que 

servem de cachimbo, para fumar charuto e 
cigarros. 

Bolças de velludo bordadas muito chies, 
carteiras com estojo, próprias para viagem, 
fazendas fluas. 

Cigarreiras de couro da Rússia com o re- 
trato da [eximia actriz Lucinda. 

Lindas caixas fingindo livros ou álbuns 
com cigarros dourados turcos. 

Cachimbos de espuma legitima ; n'e8tQ ar- 
tigo temos especialidade. 

Charutos de Havana e Hamburgo em cai- 
xas de 25 e 50 o que ha de melhor n'e8te 
gênero. 

Completo sortimento de artigos para fu- 
mantes. 

49 A—Sua d* S. Beato-49 A 
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Moinhos de diversos tamanhos 
Sarraa oironlarea 
Forjas 
Ventiladores 
Tornoa 
Machinaa da furar j 
Tarrazas 
Ferramentas de ferreiro, etc. 
Tubos de aobre 
Tobas de ferro preto 
Tubos do ferro galvanisado 
Tubos da vidro 
Tubos de borraeha 
Arame de aobre 
Arame da latSo 
Apparadorea de raios e a armaçSo neaaszaria 

Torneiras para vapor a agna, de differentes 
fôrmas 

Valvnlas 
Juntas 
Engrazadoraa 
Lnbrioadorea 
Nival d^gua    ■'-, 
Rolhas da borraeha' 
Chapas de borracha 
Arrebites da cobre 
Arrebitas da ferro 
Parafozos da todos os tamanhos 
Chapas da aobra 
Chapas de latSo 
Chapaa da ferro 
E ainda mnitoa ontroa artigos. 

-i 

Temoa an^mentado nossas offlsinaa com as melhores elmais nova* maohiaaa 
o estamos agora na posiçlo de fazor qualquer obra nesta ramo. 

Encnrregamo-noa  de fazer oaldairas  a vapor, depositas da agna, «haminóf, 
rodaa hydrauliaas de qualquer tamanho a qualquer obra de ahapas de ferro. 

TUDO   POR   PREÇOS   RAZOÁVEIS 

FUNDIÇÃO CENTRAL j. ARBEN2  4 COMp. 

 Rua do Triumpho, S. Paulo. Caixa M 3 

C/5 
O 

"O 

O 

Grande exposição 
CiUA. OK S. BEMXO IV. «:» RUA. DE 8. BEMTO IV. SSfi 

RHHHmn 

Capital e Interior 
Sendo de nosso costuma offuraaer annaalmente 

aos nossos Bumeroaos freguazes um brinde, sugge- 
rio-noa a idia da mandar, para tal Um, imprimir 
uma ediçSo oolosso d'amaaz4ellenta B chie—Foi,m- 
KHA CAIíTEIKA -que tem merecido o mais li^ong^iro 
aoolhimento da illnstrada imprensa brazileira. 

Além da elegante ecommoda, aontém a noaaa—FO- 
LHINHA CARTIIRA : Kalendario para 1885 ; espaço 
em branoo para notas ; deâcripçSo ezaota da su- 
parflsia a população do império; tabeliã do eorraio ; 
dita doa prayoa do telegrapho do governo ; dita de 
aambios; horário das estradas de ferro, e... um 
annunaio (já sa daiza ver) rainnaioso do nosso im- 
portante estabelecimento denominado. 

AU BON DIABLE 
Offsreaamos poia, gratuitameata a livre de porte 

4o aorreio om ezemplar da tio ntil objeato a ca- 
da um doa nossos amigos e frogoezaa do interior 
qaa ae dignar enviar-nos o sen pedido por esaripto, 

Os nosaos amigos e freguazes da capital que deae- 
Jaram fazar aaqniaição do nosso brinda aarSo attan- 
didoa deade hoje em diante, do meio dia á 1 hora 
tm tarta, na aaaa ■ « 

AU BON DIABLE 
KUA    D I B E I T A    N.    46 

8. Paulo 5—5 

MHVO»]      Anto- 

fí^So*. í ™  ««-iptorio m d*  S.  P^nto 
i. 1S 

O advogado da*.Ilkinto Ferrai, 
—•Sseviptorio na travessa da Sò u. 4. 

ADVOGAÍ>cr~ 
O dr. Maaoel Álvaro de Souza Sà Vianua 

tem esci iptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 5. 

MEUIOO 
Dr. Eulalio.—Dá cousultas á travessa do 

Collogio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouaho n. 17 
A ou pharmicia Popalar —Rua da Impera- 
triz n. 4. 

Copeiro 
0fferece-se ura de nacionalidade portugue- 

za, para casa de tratamento ou hotel de 1* 
ordem ; sendo perito em sua arte. Para infor- 
mação na rua do Quartel n. 6. 6—5 

Dr.   Arthur do Azevedo 
MEDICO 

do volta dí sua yiagem ao norte do império, 
continua no oxercicio de .-ua profissão á rua 
da Imperatriz, n. 2—1» andar. 

Cousultas de 1 às 3 horas. 5—4 

Orgaiiisaão do trabalho 
pelo dr. Jaguaribe Filho. 

Vende-so era Casa tUrraux 1$000. 
20—9 

ÉaitMÉMÍ 

Grande 

PARA AS FESTAS 
DE 

ViTIl, 110 BOM í REIS 
e   elegantes e variado sortimento   dos   mais   úteis 

presentes como sejam : 

!M eciioo 
O dr. Pormlnlo figueiredo 

pôde ser procurado para o exercício 
de sua profissão no Hotel 

de França 8—8 

Cabidos para roupa o toalhas, simples e 
para bordados. 

Porta-relogios, etagéres, raesapara álbuns, 
porta-chapéos e bengalas, mesinhas para car- 
tões de visita, porta-musicas, porta-cigarros, 
toile tes, porta-jornaes, jardineiras para flo- 
res cora vasos do porcellana,banquinhos para 
os pés, dourados e pretos, alta novidade, 
etc, todos os artigos acima mencionados sáo 
para bordados ou photographias. 

Lindas cestas para papois, C03turas,guarda- 
napos, chaves, colheres de chá, tricot e cro- 
chet, cestas para talheres, cestas para com- 
pras, cestas para  roupa usada, oestas para 

Venham vêi 

roupa de crianças, cestas para compras, ces- 
tas para garrafas, oestas para crianças, bas- 
tidores, velocípedes com e sem cavallo, ca- 
mas uuiversaes de madeira, para criança»,. 
ditas de virae, mobílias de vime e de ferro 
para jardins, pyramides de ferro para 19 ra- 
sos de flores, lindo sortimento de berços da 
vime e de madeira, cadeiras para crianças 
cadeiras para jardins de abrir e fechar. * 

Prevenimos ao respeitável publico qna 
ainda temos um grande e variado sortimento 
de carrinhos para crianças e bono- 
cas, casa sem rival tanto na baratewt como 
na boa qualidade ; bem assim como : car- 
ros para doentes para sala e para passeio. 

para crer 
CASA   DE 

S. Paulo 
M. Villar, ax-oontramaatra da antiga eaaa Rao- 

niar & Cabral, estabelsean um» boa offlaina da al- 
faiate, & rua da Imperatriz, 29, junto ao Correia 
PauU$tano. Os preços alo modiooi. 15—9 

De lífã^ aa illiraMsamwaTnnnicipar^e 
ra comprimento do art. 53 § 1* do  código 
posturas, faço publico que  mandei  reccw 

ar ao deposito, um cavallo pequeno, saino 
e feirado á ingleza, dos quatro pés, que va- 
gava pala* ruas,, 

ChatmKçortanto a quem se julgar com di- 
reito ao màamo ; vir reclaraal-o durante o 
preso de trez oi^s a contar da dada deste, 
pagando a mnlta^tLmais despezas, findo o 
praso será posto em praça, a qual terá lugar 
no dia 29 As 11 horas daSa^hã na porta da 
câmara municipal. ^> 

S. Panlo, 24 de Dezembro de 
A. C. de Santa Ba. 

4—1 'Fiscal do districto do 
Classificação de esei-a^os 

De ordem do illm. sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas, presidente da junta clas- 
sificadora do mnnicipio desta capital, faço 
publico qna tendo o exm. sr, presidente da 
provincii designado o dia 5 de Janeiro proxi- 

Or. Almeida motto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

' CONSÜLTÕmOMÊDlCO E CIRURGICÕdo 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 'i da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, raudo barão de Itapetininíra 
n. 10 A. .   -     - 

Chamados a qnaiqrier hora. 
Dà consultas das 10 ás 11 da manha, n i 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomoeoputiia.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoaepathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

■ tÍX.,\.í* HL%.*IOUItGÍJlSZÃã 
recebem-se directnmente, no 
Salão Klegante, vendem-se e 
appllcam-so. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A. preços sem compeitencla, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69. 60 59 

''T—     I       —« »— ^ 

DIRIGIDA  PELO   ARTISTA 

azem parte o mesmo  artista 
uneira actriz portugueza 

Fugiu da fazenda de SanfAnna a 16 do 
corrente ura escravo de nome Marcos, com 
os signaes seguintes: preto, alto, magro, 
pernas finas, o dedo grande do pé direito tor- 
to para dentro ; quem o prender e entregar 
ao abaixo assignado será b m gratificado, ou 
mesmo o recolher em alguma cadeia fazoo 
do-!hco devido aviso. 

Brotas,   18 de Dezembro de 1884. 
José Rodrigues Simões. 

**)-?*& 

nRim.MA.TiGA. 

10—3 

Lseiada da Corto 
Participa-se aos senhores pães que queiram  confiar 

gida escola, que achara-se abertas as matrioulas para o 
31 de Dezembro. 

os  seus filhos a esta bem diri- 
novo anno lectivo, fechando no dia 

e   a 

rumiu COILBO 

companhia no  dia 2 de Ja- 
o futuro vão ter lugar 

ESPECTAGÜLOS 
£ixxlxâ. 

4a  e  ultima  re 
peça em ■   actos, 
(d'Academia Francc 

9£S dé Dezembro 

resentaçao da primorosa 
riglnal de E Pallçron. 
a)  intitulada : 

P HKC;i*A>*»E do ura com modo para 
rápa^íSMfefrçSBOm pequena mobília. 
Carta neitte escr^iòrio com as inicíaes 
C. P. 3—1 

ymo 

ADE ONDE 

\ Me sèvíftorrece 
MLíe en scene, a capricfto, pelo artista 

Furtado Coelbo. Mobílias, tapeça- 
rias e àccossorios. feitoà exprkjsamento para 
esta empreza em Paris. \ 

Scenario do notável artista ItOSSI CLAU 

da espcoí: srseasfs Sffirr; iríss-jssi. do
t fr^é - ^ 

das 10 as 11 horas da manha. da tarde' iato è até 0 &* 24 e depois 

socie^»^ ffi£uí=SLrr ter108——^ 
quan^estS £iÁ^!í^3Sl£ ™™ de   6 —s nem de mais de 12 anno, 

umamraU8ulaPdr50Ktranha8aSOCÍedade tem d*™*r   annualmente para cada alunmo 
Os sócios estão isentos desta contribuição. 
Art. 49    As mensalidades  sSo • 

para os sócios : 
para as classes V e IV 

»    »     »     III, II e I 
»   Selecta  ( francez e 

2/   para os não sócios : 
para as classes V e IV. 

»    »     »       III, II e I . 
Selecta ( francez e  inglez j 

inglez ) 

Tudo prennmerando. 
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4|000 
7|000 
2*000 

6|000 
9$000 
3$000 

Pelo conselho administrativo 
Cario» Weltmann. 

1* secretario. 

Os   bilhetes   acham-se  à venda ^u 
Garranx e oa bilheteria do theatroío 

\ PREÇOS 03 DO COSI 

Officina de machinas, caldeireiros de ferro 
e cotre 

Uachmu ■ o. competente. Me«norio, p.r. q..I,«epÍr.i>io d. mduMrt. 

J. AUENZ S C. 
Sab.,3«e5«30—U 

BTTA SO WOTIIPHO-CAIXA  61-^. PAULO 
/ 



OORRBIO PAÜLIÍSTANO—24 de Dezembro d« ItM 

• 

CASA mi mmi 
Quarta exposição annual 

*>^4NUÍ- a 4<à 

< 

/ 

} 
DO \ 

Primeiro   estabelecimento   cie jóias,    relógios,   pratari^x   e    obj^eotos 
cie plianteLsia;, ciesta provi noia; 

JAGOBSILBEnBERB S A.MDLORiD 
c 

Fornecedores   de SS.  AA.   Imperiaes   os  Condes d'Eu * ( 
A inaoguraçío dotta  magniflaa  a riqaisaima   E^posifao   dava   realisar-ae no dia 24 do oorrente, a am aonseqiansia do enorma a  variado aortimanto daata importanta aitabalaaimanto axtadará am riqaaik'aUgaâoia • bom goito todo o qna M tem 

* Oi propiiotarios da CASA DE CONFIANÇA qua tem egualmcntaimportantoa   estabeUoimanto da joiaa em 1'flrií, Londra», Oanova a Rio de Janeiro, estSo no «aso, maia do que qaaeaqner   outros, de offera*%r á   «««'numeroaa fragaazia oi mait   mo- 
darnoa  rico» aalegantas produatoa de ounvaaari» por pregoa muito inferiorea, pois que sen soeio A. MULHRAD, residente em Pariz, oaja oasa dirige, oouupa-aa ezalaaivamente   a aom   inoontaataval aompatanaia das   oompraa para (oineaimanto da toda» ai ontraa 
«atas flliaes  one aa reoebam direotamente, sem o ônus das aommitfS"» a  poraantagens  inevitáveis  nas compras feitas por intnrmedio de oorraapondentea. \ 

Cartoa, poia, da offeraoerem ao publico ama EXPOSIÇÃO  am tudo digno  desta  adeantada província os proprietárias da CASA DB CONFIANÇA, aonvidam o mesmo pnbliao a visitar o sao astabolaoimanto. 

42 - RUA DA IMPERATRIZ - 42    ( 
l^^i^^^^^^^^^^^^^^t 

Pelo presente venho scientiflcar aos srs. paos de família o a todcs a quom 
possa interessar que rotirou-sa da directoria do coliogio « Joaquim Carlos » o 
ar. Francisco Antônio ííogueirt da Gama, ficando eu exelusivamouto na direc- 
çío do meamo collegio, para o que passo a residir de hoje em diante dentro do 
estabelecimento com rainha familia. 

Minha esposa auxiliada por uma senhora de reconhecida aptidão terá a seu 
cargo a fisoalisação sobre o preparo da alimentação a dar aos alumnos, de modo 
que seja ella bôa, sufHcientemento abundante e variada, bem como o cuidado 
immediato sobre os alumnos menores, que ocsuparüo dormitórios contíguos aos 
seus aposentos. Acabo de preencher o quadro dos professores com aquclles que 
mais se distinguem no magistério nesta capital, e por tal forma vem o collegio 
de adquirir o complexo dos requisitos para se recomtnendar à confiança des srs. 
pães de familia. As férias do collegio começam no dia lõ do corrente e termi- 
nam a 6 de Janeiro, mas durante ellas continuam a fuaccionar regularmente 
todas as aulas de sciencias. A 7 de Janeiro estarão terminadas as ferias e reco- 
meçio os trabalhos lectivos funecionando todas as aulas do curso primário e 
secundário. As matrículas estarão sempre abertas e os interessados encontrar- 
me-ão a qualquer hora no estabelecimento onde permanecerei assiduamente. To- 
da a correspondência ou com relação aos meus negócios particulares ou com 
relação ao collegio deverá sei; dirigida ao collegio « Joaquim Carlos », Ladeira 
do Porto Geral n. 15. 

S. Paulo, 14 de Dezembso de 1884. 

6—2 Joaquim Carlos Bernardino Silva 
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A BSUSZÁ STSRSÁ ia PELLE Mida pelo uzt *» 

PERFUMARIA-ORIZA 
dei.. LEGRAND, Fornecedor da Curte da Rússia. 

(•CREME-ORIZA< 
^ON^ENClgla 

E«*el|rdeplusleur|, . 
^[EVHONOR^ 

fita CHíue a/nioia 
• àrtriQim* a PCLLC 

■   DA-LHi A 
Imnnuicu t • nncoil 
| O*   BOCIDAO» 

|fm«mu»be»onitto«tl>n,| 
lu lutas a dai rafas. 

0RI2Ã-LAGTÉ 
LOÇÃO EMULSIVA 

| Braoqueue refresca a pelle 
| FaidesapparecerassarJas. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Sabão pela receita do 

DiO.REVEIL 
O mais «nave para a pelle. 

ESS^ORIZA 
Perfumes de iodos os 

| ramattieteide Itóns novas. 
Adoptadoi pela moda. 

ORIZA-VELOUTEl^ 
ãdh§nnti à p*1'*. 

Prodoiindo o areludado 
do p«Cego. 

Ibn eom as Tinturas prógrasairas 
_l»r»oi Cab«llosbrM(v 

OKnfMS**i 
DE JAMES SHITHSON f 

l/m   unlco   VtdfQ 
But« para dar 

Immeiltataaimta  aoi 
f CftbaUoa a * Barba < 
1       a nu efir natutal 
I QutlQuttrQuaelIaSej» 

COM  IBTB LIQUIDO 
| nlo « prMlwLATÁBrSl aO&BagA 1 

nem aniti fiam depois 
*»PLic*çÍo   aiHPLaa 

Baiaitado immedl»to 
Nio nanaha a palia, oaa é eonMrli 

4 wada. 
A renda em caal de tedee 

ee eêbelleeeütf. 

n XAROPE DE QUINA E FERRO 
de GH^IMA.TJr-.T & Ci*, FhiTf^naceuticos em Paria, 8, Rua VivWnne. 

Fazem 25 annos que o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
•ygtema nervoso e o Phosphato reconstituinte dos ossos, foram ^ombinadps iatimamente pelo 
Sílr GRIMAULT, em um xarope de cor limpida e sabor agradável. \*:.ij'-! i.»" *' 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dào excellentes resultados na anemia, chlorose, leucor* 
rhaa, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á essa» 
•nfermidados, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appetite, estimulando, o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPB 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O*, desenvolve com rapidez as creanças débeis e a* 
raparigas pallidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiros accessos febris, humidade das mãos e mortt 
neMurnos; é efficaznas diarrkeas rebeldes, facilita as convalescenças difficeit, e sustenta as pessoas idosa». 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & Gia, que possue as mesmas propriedade» 
do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas qu# 

não toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 

i 
DE 

limonados gazozaa, aguaa minoi-aet», xaropes  finos e extrofliio» 
FUNDADA EM 1868 

ÚNICA E PRIMEIRA INICIADOR4 DA LIMONADA GAZOZA,   EM SoCCÓS 
NA 

PROVINCIâ DE S. PAULO 
G E3 1=8. ^V JS J -A- 

E. M. BOLIDAIR 
(sem acçào dírecta  do fogo, so' 

á vapor ) 
,. Distillãção franceza, á vapor 

Espirito rectificado superior e especial para industria nacional 
Cognae n&eional fine ckampagae 

(Marca W. Maurício) 

DISTILLADOIV     OHIMICO     COü     MEDALHA     DK      PARIS      1855     E     PHILADKU'HIA      1876 

i ~ p pile (v(]i ifo de |arço -95 
à»  PAULO—TELEPHONE N. 79 

N. B.--E. M. Bolidair tem a honra de convidar ao respeitável pnblico, às distinetas 
amilias o a imprensa a virem visitar o seu estabelecimento a vapor, montado com alarabi- 
ques, tambom a vapor% do mais   novo systema, era qualquer dia útil. 12 10 

llugam-se 
Três casas com grandes 

commodos, água e gaz, é. rua 
do Barão de Itapetininga. 

Uma dita para pequena fti- 
mllla, com grande quintal, 
água e gaz á rua de Santo 
Amaro. 

Ujn grande arntazem com 
casa para residência e grande 
quintal,  á rua da Conceição. 

Um granfle terreno com uma 
pequena casa à rua da Mlse- 
rlcordla (Bexiga). 

I*reoos  razoáveis. 
Para tratar com Joaquim 

l»roo«t Rodovalbò ék C, la> 
d^ira do  Doutor Falcão n. «. 
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Dr.   R.  A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

. Formado pela Universidade de 
Ponnsylvania em Philadelphia, 
e Imperial Faculdade 4e Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtura dentes no aoto e sem cau- 
terisar,por meio da eleotricidade, 
com ò martollo electrico magné- 
tico, colloca dentes sem chapa, 
faz reconstracçSes a caro e por- 
cellana. 25—á    . 

SS6 Bua da ImperatrIz-SSO 

ORiOL 

ORIZA-OIL|   Oleo  jparei. os   Oabolloa, 

Deposito prtnctpal ; 307. roa BainUHonoré, Paria. 

Cápsulas de Grimault & Gia 

COi 
Approvadas pela Jnnta central de Hygiene pabl ca do Brazil. 

CoiDliinação da Essência ile ilaüco m D Balsamo de Copatiüa 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, effeito que sempre produzem 
todas as cápsulas  de copahiba liquida. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & O.S, rue Vivienne 
ssciss s Drojariss ds Portug»! • do Braell. 

KÀROPEDEBUYN 
fWCAMENto i» um gaito a^ruUTel, adoplido com gnmla exlto ba mais de 
-------TL   "-J ^-fluxos, Qripe, Tosse, Doret de gor- 

Uu urinariot » da Bexiga. — Puna, 
H tstaf paisf aMlkorea Ifnlin» da Pani, esn os Defltaot, Gripe, Tosse, Dores de gnr 

■-'X. Cmxrrlío pulmoiur, Irrilaçies de peito, ém Vi» 
I. T. fM a Marcké-SaiolHoíar* 

Ma Caa^Ua UlTm *♦. • aa> arlMlMM Maraiaa/aa. 

VEROAOLIROSGRâOSOESAüDECQOIFRANCK 

Bm VMLBIZ. Pharmaola  LEROT 
■~ «n todaa aa principaes Pharmacia» 

OU 

fl grande depnralivo è maio Xl\ 
APPRGVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA. DO RIO DK JANEIRO 

CURA.   R/%l>ir.C:i%I.MEIWTE 

TODAS   AS AFFECÇOES DA   PELLE 
IMPUREZA.    DO    SANGUE 

S y p h. i 1 i s,   e s o r o p h. n 1 a s 

MORPH^A 
PREPARADO   PBL0   PHARMAOEÜTTCO 

T.n.Q.A.    To."^   üiV\niT»rv   ri A   T?nnAV\mri 
uuau UUòO iujjciiu uc IJòIUJJCIí 

(OE S. PAUEO) 
A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribo doa Índios d um remédio 

proclamado pelas diversas imprensas de ambos oa Mundos e por unanimidade o   rei  ve- 
"*cUi!,í?J?'*  ^eP"1*»*^»» qae tem enrado militares de peMoas. 

DEPOalTARIOS GERAES para tdlo o império : Lebre Irmão & Sampaio, e soas ca- 
sas flliaes Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Panlo. 

Oampioas,  Souza Silva &   Comp.    Campos,   Sampaio  Rocha & Comp.    Pernambuco 
Luiz Duprat.    Rio Grande do  Sol—Rodrigues Vianna & Júlio.    Uberaba—Casa  Branca 
& Comp. 

Depositário no Rio de  Janeiro,  O.   da   Silva PInbeiro 
, _ ____   ^       ^_^^ £. 50—20 
Ü H.XJ-A.   IDO   3ÈiCJS£»lC3IO ±± 

Agua Mineral 
DE MESA 

Ftrruilnotê, tloellnê a a mil$ tàitu da At-ufa- 
AmoVAOA    PBUA    AOAOKMIA    »■     MCBIOIM* 

ledalkt de MU ut tipniçiM li Mi. 
Esta AOVA é soberana na tnumoam, amml» 
e -em todos os casos de XinpobraelineMa O* 
■aneve, preciosa nas CHwtritM, «MatnK 
(toa e toda alloccio da* ' ias dlgestlTas. 

Multo recommeD<n1t .Mio Corpo medico noa 
casos de Arai* 

Mmlrlslr atío: ]|, FUbeOURS HOITMimiE, M PMII 
Darorilarioa em SANTOS  a SXO PAUL»! 
 OOYE, au rroa a ». 

f 

PELLETIERINA 
Laureado peio InetitaU é» França 

Fumador dl Miriati frincea » «w Hwiltiw U firii 

I ramadió mais earta • ■ mai s faeil <s ioaar 
PAAA CaWBATVR O 

VERME SOLITÁRIA 
Cada lua i naeiltaU Ia ■■• laifrifaia iaUitadl. 

MIB, PU- TAHRET.M.Iwd IUU-«0-«C«HIT 
Maituw mi.-f.uk,: MUeimMUitmftV 


